TS 


AVEIRO, cidode branca 
Sabeasal...cheiraamaresial... 
Gente boa, gente franca, 
Aveiro, cidade branca, 


Cheia de sol e de Rial 
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ARTE É 


S artes plásticas, nos tempos moder- 
nos, revelam duas correntes predo- 
minantes: a dos que entendem por 
arte a representação da Nutureza, 
com segurança de desenho, equili- 
brio de volumes, coloração natural 
e fidelidade de perspectivas, e a dos 
que se rebelam contra a cópia mais 
ou menos servil da Natureza, di- 
sendo que esta e a arte não obede- 
cem a leis da mesma origem e que 
Amp Seis deve ser imila- «só os olhos da alma podem 

j . 

Os mais audaciosos coriféus do da celta al 
modernismo na pintura e na escul- nes 

e o divórcio absoluto D 
da Natureza, fundando a sua atitu- 

de de rebelião em considerações meramente especiosas. Para 
eles, a reprodução do que é natural serve simplesmente para b 
recreio da vista, enquanto as interpretações arrojadas — e só /] 


Garotas do Beira-Mor, 
Recanto alegre e soolheiro! 
Aveiro fala a cantor!... 
Garotas da Beira-Mar, 

As mois típicas de Aveiro! 


Garotos lindas de Aveiro, 
Cheias de graça e esbelteza! 
Neste Púís fsiticeiro, 

São as garotas de Aveiro 
Mimos de encanto e beleza! 


NH! 
| qi 


Artigo de ALVES MORGADO 


Do Alboi oo Bairro de Sá, 
Do Liceu Novo ao Caneiro, 

E por quantos bairros há, 

Dn beleza que há, por lá, 
Não há mais no mundo inteiro! 


Ovos mol's...longas marinhas... 
Casas brancas e marnotas!... 
Mas, Aveiro, se caminhas, 

A graça das luas linhos 

'siá na linha das garotas! 


p— 


preferível a máquina fotográ- 
fica, que substitui com vanta- 
gem os olhos humanos. O que 
o verdadeiro artista precisa de 
surpreender e extrair da pai- 
sagem é aquela coisa trans- 
cendente que a máquina não 
pode captar, é o substrato ima- 
terial que se oculta no objecto 


Do Jardim ou da Avenido, 
Todas merecem hossanas! 
Encanto, frescura, vida, 
Anda a groça repartida 
Por senhoras e tricanas! 


Garotas lindas de Aveiro, 
De garbo vivo e jocundo! 
Meu Portugal marinheiro, 
Tens, nas garotas de Aveiro, 
As mais bonitos do mundo! 


Vasco de Lemos Mourisca 
Do poema inédito Reflexos do Raio Verde 
Dasenho de ZÉ PENICHEIRO 


na paveia a arrancar o feijão 
nos terras, cedo, enquanto ele 
não cresta, aproveitando a fres- 
cura do orvalho, ou de foice 
em punho para deitar abaixo 
os milharais. Bandos palreiros 


EMA DA 


di 


AIS que nunca, 


eufemisticamente emprego este vocábulo — se dirigem à sensibi- 


ltdade. 

Já o Padre Manuel Ber- 
nardes — o clássico da «Nova 
Floresta» — falava da «infi- 
nita diferença que vai da arte 
à Natureza». Com efeito, o 
pintor que copia uma paisa- 


em do natural, com meticu- 
osa fidelidade, sem qualquer 
coisa de transcendente a ani- 
mar o quadro, não « faz arte», 
limita-se a fazer fotografia. 
Ora, sob este aspecto, é sempre 


Quem diria que um barquito esquecido no Canal 
Central de Aveiro poderia fornecer um tema admi- 
rável, cheio de alma, à emulsão, sem alma, duma 
película fotográfica? Mas a arte do grande fotógrafo 
espanhol! CALDERON aí está a afirmar-nos quanto 
o homem pode criar sobre as coisas já criadas 


por este tempo 
do S. Miguel e 
em que 0S.Tia- 
go anda por di, 
de brocha nas mãos, a pintar 
o bogo, o campo nos oferece 
um roro panorama de beleza, 
de movimento e de cor. 

O dia é todo cheio de oiro 
pelos horizontes ozulíneos, é 
todo cheio de amor e de me- 
lodios pela frescura dos arvo- 
redos, e o compo é um mor 
loiro de searas, cortado pelas 
ondas verdes das latadas. .. 
Quando coi a noite, um reco- 
lhimento doce, religioso, melan- 
cólico invade a alma e apete- 
ce-nos passear através da noite 
cheia de luar e de cintilações 
de estrelas, ou deixarmo-nos 
ficar eternamente à janela a 


fu 


TERRA 
por JOAQUIM CORREIA 


ouvir o concerto das cigarras, 
dos sapos, das relas, de todos 
esses verdadeiros músicos e 
poetas da Natureza... 

Agora é o mês em que o 
lavrador anda atorefodo com 
levar para o form'gueiro as mi- 
galhos que o irão livror da 
fome pelo Inverno dentro, quan- 
do a goleira cai e a terra nada 
mnis pode dor para a boca 
além das verduras da horta, e 
por todo o outro tempo que 
vai até às novas colheitas. 

De manhã, ainda as gali- 
nhas não sairam do poleiro, já 
elo vai de cordas e vencilhos 


de homens e mulheres disper- 
sam-se então na madrugada, 
em manchas coloridas, em que 
os trojos das alegres lavrodei- 
ros põem a sua garridice. 

Sol olto, aparece o oçofate 
com o almoço entre o rancho, 
logo comer de garfo, e o par- 
reirol a acompanhar. O troba- 
balho continua pelo dia fora, 
deboixo da torreira do sol, duro, 
extenuante, embora às vezes 
feito a cantar. 

O comer do meio-dia é em 
geral um caldo forte de feijões, 
batatas, couves, arroz — oquilo 
que a terra dó — temperado 
com um bom pedaço de tou- 
cinho que, com um tassalho de 
broa, no fim há-de puxar o 


Continua na página 6 


SECÇÃO DE JORGE MENDES LEAL 


|ECESSITANDO 

de aumentar um 

novo elemento 

ao efectivo dos 

seus escriturários, a célebre 
fábrica de escovas « Pelo de 
Seda »—muito recentemente 
galardoada com uma comen- 
da pelos assinaláveis servi- 
ços prestados à causa da 
limpeza nacional — fez inse- 
rir nos jornais diários o 
anunciozinho da praxe. Os 
pretendentes, como não po- 
dia deixar de ser, afluiram 
em dilatado número; e, uma 
vez concluída rápida análise 
selectiva, restaram catorze 
deles que o senhor Vinício, 
competente chefe de escritó- 
rio, submeteu com modelar 


18-Deói ou não pedir... 


equidade a uma derradeira 
prova. Deste supremo co- 
tejo saiu amplamente triun- 
fador, após velocíssimo 
«sprint» dactilográfico e três 
ou quatro lançamentos acer- 
tados em cheio, um maci- 
lento rapaz com precoces 
responsabilidades de família, 
que há trés longos anos, sem 
outra ajuda que não fosse a 
do seu saber, procurava de- 
sesperadamente empregar- 
-se. Mas, daí a breves mi- 
nutos, o patrão solicitou a 
presença do senhor Vinício, 
para lhe comunicar que re- 
cebera nesse momento uma 
chamada telefónica dum ca- 


pitalista da sua igualha, a 
recomendar com particular 
empenho não sei que remoto 
primo; e que, posto isso, O 
lugar ficava imediatamente 
ocupado, sem precisão do 
tal moço franzinote e mal 
vestido que conseguira emer- 
gir vitoriosamente da mul- 
tidão dos candidatos... 

Há uns escassos meses, 
outra empresa, sobremodo 
conhecida, tornou público 
que aceitava propostas para 
o preenchimento duma vaga 
no seu quadro; e, decidindo 
perfumar o convite com um 
inédito aroma de seriedade, 
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Continuação da primeira página 


acrescentava que não seria 
considerada a interposição 
de pedidos susceptíveis de 
falsearem a justiça da esco- 
lha—a qual seria feita me- 
diante concurso rigoroso. 
Apenas sucede, porém, que 
a mistificação adquirira, nes- 
te caso, inusitadas e desca- 
radíssimas proporções. As 
cartas dos proponentes fo- 
ram engavetadas (ou reme- 
tidas sem apelo ao mísero 
silêncio do cesto dos papéis), 
o decantado concurso não 
passou de projecto, e o in- 
gresso do novo funcionário 
resultou directamente da 
circunstância dele ter sido 
indicado por um dos gran- 
des accionistas da integérri- 
ma organização. Mas a co- 
brir todos estes atropelos — 
aliás normais — ficou a aus- 
tera singularidade daquele 
post-scriptum: « Não se aten- 
dem pedidos»... 

Saliente-se que, num 
mundo corrupto onde se não 
pode viver em função das 
aptidões próprias, é mister 
que cada qual se arrime seja 
ao que for — mesmo que al- 
guns, para tanto, tenham de 
transigir com indignidades 
terrivelmente cotadas na 
bolsa da consciência. O 
Marquês de Montespan, ao 
ser avisado de que sua en- 
cantadora esposa passara a 
concubina do rei, começou 
por trajar de negro, desola- 
damente, em obdiência aqui- 
lo a que chamava «o luto da 
sua honra»; mas, reflectindo 
melhor, valeu-se inteligen- 
temente da mulher para ex- 
torquir dos régios cofres 
uma pensão que lhe permi- 
tisse solver as dívidas. E 
hoje, se as coisas não cor- 
rem sempre assim, vezes há 
em que se vai ainda muito 
mais longe... 

A este respeito, Zózimo 
costuma contar impagáveis 
histórias : 

Um famoso industrial, 
misto de felizardo, de imbe- 
cil e de galanteador, foi pro- 
curado por um casal de jo- 
vens. O marido desejava, 
pura e simplesmente, uma 
suculenta colocação numa 


Câmara Monitipal de Augiro 
ANÚNCIO 


Faz-se público que, de har- 
monia com a deliberação to- 
mada na reunião ordinária 
de 1 do corrente, se acha 
aberto concurso para a ex- 
ploração de DOIS BUFE- 
TES no Campo de Jogos do 
Estádio de Mário Duarte, nos 
dias em que se realizarem os 
desafios ou festivais despor- 
tivos, segundo as condições 
patentes na Secretaria da 
Câmara Municipal. 

As propostas, em cartas 
fechadas, serão entregues, 
nesta Câmara, até ao dia 22 
de Setembro corrente, às 
14.30 horas. 


Paços do Concelho de 
Aveiro,2 de Setembro de 1958 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Alberto Souto 


das gigantescas fábricas di- 
rigidas pelo potentado; e ela 
reforçava- lhe maravilhosa- 
mente as razões com o ar- 
gumento dum busto forte e 
ovante como o da Vitória de 
Samotrácia. Sorriu-se o mi- 
lionário alternadamente — 
ora por fora, ora para den- 
tro — pondo, por um lado, 
amáveis reticências à con- 
cessão do favor, e antego- 
zando, por outro, a volup- 
tuosa possibilidade de se 
fazer pagar por certo preço: 
—«Vão aparecendo, que eu 
verei o que se pode arran- 
jar...» E tudo se deu con- 
soante previra com o seu 
fino tacto de homem de ne- 
gócios e o empírico conhe- 
cimento que possuia das fra- 
quezas femininas. À segunda 
vez, ela já veio sózinha, de 
generoso decote no vestido 
aderente e com os olhos hú- 
midos bosquejando vagos 
prometimentos. Deixou-se 
tratar só por «Laura», con- 
sentiu-lhe logo umas peque- 
ninas liberdades, à guisa de 
sinal;e, ao cabo de mais três 
entrevistas, caiu-lhe nos bra- 
ços, sem um assomo de re- 
sistência, sem uma sombra 
de constrangimento, como 
se estivesse a assinar um 
delicado cartão de visita 
pela obtenção do emprego 
para o marido. Este, note-se, 


Rotary 


No restaurante Gulo 
“Ouro, realizou-se, na se- 
gunda-feira, mais uma reunião 
do Rotary Clube de Aveiro. 
Presidiu o sr. Carlos Aleluia 
que, em homenagem à Im- 
prensa, convidou para saudar 
a Bandeira Nacional o jorna- 
lista aveirense sr. Amadeu 
Ala dos Reis. 

* O Chefe do Protocolo do 
Rotary de Aveiro, sr. Eng.º 
António Nóbrega Canelas, 
no uso da palavra, saudou a 
Imprensa e, em nome dos 
associados do Clube, felicitou 
o Sport Clube Beira-Mar e o 
nadador Vasco Naia pelo 
triunfo que este conquistara, 
na véspera, nos Campeonatos 
Nacionais de Juniores, pe- 
dindo ao rotário sr. Carlos Ga- 
melas, que é igualmenre mems 
bro da Direcção e da Sec- 
ção de Natação do Beira-Mar, 
que transmitisse ao atleta e 
aos restantes directores da 
Colectividade beiramarense 
as homenagens do Rotary 
Clube, A finalizar, o sr. Eng.º 
Nóbrega Canelas quis ainda 
assinalar o regresso a Rotary 
do sr. João da Costa Belo, que 
na segunda-feira assistia às 
suas reuniões pela primeira 
vez depois do falecimento de 
sua esposa. 

A seguir, o sr. João Belo 
agradeceu, sensibilizado, as 
palavras que lhe foram dirigi- 
das. 

Ocupou-se então do expe- 
diente o Secretário do Clube, 
sr. Dr. José Abílio Clemente, 
que, antes da sua leitura, se 
associou à homenagem pres- 
tada pelo Clube ao nadador 
Vasco Naia e ao Beira-Mar, 
afirmando que os desportistas 
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tomou posse do seu belo 
cargo precisamente no dia 
seguinte; e a peripécia nada 
teria de sensacional se a 
aprazível D. Laura não fosse 
— como era... — uma vulgar 
mulher de mau porte, indus- 
triada para o efeito pelo en- 
genhoso desempregado... 


* 


Pedir? —ou não pedir? 
De facto, a adopção da pri- 
meira atitude ganha todo o 
significado dum pacto com 
o subteríúgio e a má-fé; mas 
também está definitivamente 
esclarecido que não é com 
a lisura e a pureza de inten- 
ções que se vence na vida, 
Nem tão-pouco com afirma- 
ções de capacidade profissio- 
nal que, as mais das vezes, 
correm o risco de ser inva- 
lidadas pelo juizo dum cre- 
tino, ou pelas manobras dum 
velhaco, ou pela acção con- 
comitante das duas coisas. 
Pedir é vil, pedir é baixo, 
pedir é feio expediente dos 
que não sabem resolver por 
outra forma o trabalhoso 
problema da existência, Mas 
Zózimo afirma repetidamen- 
te que, ainda assim, prefere 
a vergonha de pedir sempre 
ao desastre de não pedir 
jamais... 


Jorge Mendes Leal 


Clube 


aveirenses e a própria cidade 
deviam ufanar-se do seu 
triunfo, que muito os honra 
e enobrece. Foram lidos: 
correspondência de diversos 
membros do Rota'y de Aveiro, 
ausentes na segunda-feira úl- 
tima; a carta mensal do Go- 
vernador do Distrito Rotário 
176 (Portugal); uma comuni- 
cação do Rotary de Matosi- 
nhos, a convidar os rotários 
aveirenses para uma reunião 
que hoje se realiza naquela 
vila; um ofício do Rotary In- 
ternacional a informar que, 
de 13 a 28 de Setembro, se 
realizam em Lausana, du- 
rante uma feira internacional, 
diversas reuniões rotárias; e 
ainda um agradecimento do 
rotário francês do Rotary 
Clube de Corbril-Essones 


(queenviou um galhardete) e 


De 


Troca de Pneus 


ualquer marca e em 


qualquer estado, por novos, aceita 


doão Valente Hibeiro dos Santos 


Agente da MABOR no Distrito de Aveiro 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, n.º 306 — Telef. 1.094 


Recauchutagem e Rechaopogem 


de Pneus 


Assistência Técnica Gratuita 


que há dias, entre Alberga- 
ria-a-Velha e Aveiro, teve um 
acidente de automóvel, en- 
contrando da parte dos seus 
colegas aveirenses todo o au- 
xílio necessário. 

A habitual palestra foi 
substituida, no período de 
Actuulidadese Curiosidades, 
por um animado debate sobre 
diversos problemas ligados às 
actividades de Rotary, tanto 
no que respeita a pormenores 
de funcionamento como no 
que se relaciona com a sua 
louvável acção beneficente. 
Podemos referir que, entre 
outros, os rotários aveirenses 
se ocuparam já do seu tradi- 
cional Bodo de Natal e que 
contivuaram a tratar dum pro- 
blema que nestas ci lunas vem 
a ser apresentado pelo nosso 
colaborador Amadeu de Sou- 
sa: o caso do Zé Vareiro, 
que, antes mesmo do apelo 
feito no número da semana 
finda do Letoral, já o Rotary 
Clube de Aveiro apreciara & 
tem em vias de esperançada 
solução, 

Falaram, sucessivamente, 
os srs.: Egas Salgueiro, Alber- 
to Casimiro Ferreira da Silva, 
Coronel João Pereira Tava- 
res, Carlos Grangeon Ribeiro 
Lopes, António Guimarães, 
Dr. Paulo Ramalheira, Carlos 
Aleluia, Eduardo Cerqueira e 
Eng.” Nóbrega Canelas. 


Por proposta do sr. Eduar- 
do Cerqueira, em homenagem 
à memória do Professor Dou- 
tor Marques Guedes foi col- 
cada a meii haste a Bandeira 
do Rotary Internacional. 


Ainda neste período, nsa- 
ram da palavra os srs, Jião 
dos Santos, que deu conta de 
uma comunicação do sr, Co- 
ronel Américo Roboredo de 
Sampaio e Melo; Carlos Ga- 
melas, para agradecer as 


homenagens ao nadador Vas- 
co Naia e ao Beira-Mar; e 
Eng. Nóbrega Canelas, que 
saudou o convidado sr. Jão 
dos Santos Júnior, que assis- 
tia à reunião, 

Falou, por fim, o sr. Carlos 
Aleluia, Presidente do Rotary 
Club: de Aveiro, que come- 
cou p r dirigir uma saudação 
especial sos representantes 
da Impresa e ao sr, Juãu da 
Costa Belo. Depois, e anali- 
sando os diversos assuntos 
tratados durante a reunião, 
deteve-se na apreciação de 
pormenores sobre a presença 
de aveirenses na reunião de 
Matosinhos e sobre assiduida- 
de, expansão, fundação e pen- 
samerito rotários. Referiu tam- 
bém, depois da aprovação dos 
associados do Rotary de Avei- 
ro, que o Clube concedera a 
dois alunos da Escola Indus- 
trial e Comercial da cidade, 
que o haviam solicitado, o 
pagamento das respectivas 
propiias; e terminou congra- 
tulando-se pela forma como 
decorrera a reunião. 


No PORTO, frequente o melhor 


e mais confortável restovronte 


O Restaurante 
do Gentro Transmontano 


Serviços de Restaurante e Sneck-Bar- 
Solão dz Chá com Parque Infant, 
Serviço de Banquetes em salao inde- 
pendente. Preços normais 
No coração da cidade, no 8.º andar do 
Puláci» Aslântro (4 elevid ras), Tele- 
fone 32302. Uma casa da Organização 
Halelesra ANTÔNIO FRAGATEIRO 


SERVENTE 


Precisa-se, sabendo ler e 
escrever, que dê referências 
e garantias. Falar no Teatro 
Aveirense, das 19 às 20 horas. 


Obtenha a sua carta de condução na 


ESCOLA DE CONDUÇÃO ILHAVENSE, 


de José Pais, agora inougurada. 
COIMBRA 


íLH avo 


Escolas de condução 
F. FOZ 


MÁQUINAS DE TRICOTAR 


O representante em Portagal, 


Jaime Afonso Cancela, tem o 
prazer de comunicar a nomea- 
ção do seu agente exclusivo em 


Aveiro Fernando Santos 


Paiva (Agência Oliva) 


Fernando Paiva (Agência 
Oliva) tem o prazer de coma- 
nicar que foi nomeado agente 


exclusivo para Aveiro da Passap, 
esperando continuar a merecer 


a habitual preterência de sua 


Ex.ma Clientela 


mese 


Quem perdeu? — 


Durante o mês de Agosto, 
forem achados na via 
pública, e encontram-se de- 
positados no Comando da 
P. S. P. de Aveiro, os se- 
guintes objectos, que se en- 
tregom a quem provar que 
lhe pertencem: 


Um véu de senhora; uma 
radiogrotia; uns óculos de sol; 
um brinco de fontosto; uns 
óculos de motoristo; uma car- 
teira de plástico; uma boina de 
ropoz; uma cédulo pessool; e 
um porta-moedos com certa 
quontio. 


Pela (âmara 
Municipal 
Comionogem — Aquisição 
de veículos 

A Câmara nomeou uma 
comissão, constituída pelos 
vereadores srs. Ricardo Pe- 
reira Campos Júnior e José 
Ferreira da Costa Mortágua 
e pelo Veterinário Municipal 
e Director do Matadouro, sr. 
Dr. Manuel Amador da Cruz, 
para estudar as propostas 
apresentadas para o forneci- 
mento de uma camioneta para 
transportes de carnes, de 
acordo com o concurso pú- 
blico aberto em 28 de Julho 
findo. 

Concorreram : 


Francisco 


ver ou, melhor, adivinhar, Vo 
a melancolia ou a alacridade 
do espectáculo, a rudeza ou a 
poesia do momento, a marca 
imponderável da fenomenolo- 
gia a que a Natureza está 
submetida, é a própria alma 
das coisas aparentemente iner- 
tes. 


Tanto o pintor, na tela, 
como o escultor, no mármore, 
podem reproduzir ficlmente o 
rosto de uma pessoa, com ou 
sem toques destinados a «fa- 
vorecer»o retratado, Todos di- 
rão: « Está muito parecido». 
Todavia, o artista não fez arte 
na expressão mais elevada : 
limitou-se a fazer uma foto- 
grafia, com ou sem retoque. 
Ora o verdadeiro artista não 
pode restringir a sua acção a 
este papel materialista e come- 
sinho. Tem de ir mais longe, 
tem de revelar no retrato os 
traços psicológicos do indiví- 
duo que se submeteu à sua pe- 
rícia, e só isto dará «alma» 
ao retrato, tornando-o distinto 
de vulgar fotografia. Está 
neste pormenor fundamental a 
diferença entre o artista de ta- 
lento e o indivíduo simples- 
meme habilidoso. 


De um modo geral, os ar- 
tistas sem talento, que não sa- 
bem nim podem apreender o 
sentido transcendente do que 
vêm, o substracto espiritual 
dos panoramas, a alma da 
Natureza e a alma humana, 
refugiam-se na abstracção, na 
incoerência, na orgia inverost- 
mil das cores, nas monstruo- 
sidades anatômicas, numa pa- 
lavra: nos vários modernis- 
mos que infestam a aciividade 
artística como epidemias cícli- 
cas. Os casos teratológicos que 
nos apresentam e mais pare- 
cem saídos de uma casa de 
orates do que de um cérebro 
normal, podem chegar a inte- 
ressar os coleccionadores de 
produtos mórbidos, mas não 
convencem os que sabem sepa- 
rar o joio do trigo. E'a pin- 
tura deste género que pretende 
dirigir-se à sensibilidade. Ora 
muito bem: a sensibilidade do 
indivíduo normal repele-a com 


Soares Pinheiro, de Aveiro; 


Empresa Cerâmica Vouga, 
Limitada, também de Aveiro, 
que apresentou duas modali- 
dades; Auto - Comercial de 
Aveiro, Limitada, com sete 
modalidades; Alfredo Alves 
& C.* (Filhos), de Lisboa, 
em duas modalidades ; e Fer- 
nando Leandro de Medeiros 
Frazão, com três modalidades. 


Estádio de Mário Duarte 


A Câmara resolveu abrir 
concurso, até 22 de Setem- 
bro corrente, para a explora- 
ção, nos muldes dos anos 
anteriores, dos dois bufetes 
do Estádio de Mário Duarte. 


Mercês honorificos 


Foi apreciado e aprovado, 
na sessão camarária de se- 


ARTE E NATUREZA 


Continuação da primeira página 


um gesto de desdém ou um 
sorriso de escárneo. 

Na arte, como em tudo o 
que tem por objecto a educação 
ou 0 recreio do homem, exige- 
-se o máximo de coerência, de 
lógica, de condições de recepti- 
wdade e compreensão. 

É tempo de deter a marcha 
dos movimentos perturbadores 
da verdadeira arte. E tempo 
de sustar a proliferação dos 
modernismos mtempestivos, su- 
per-realismos, abstraccionis- 
mos, cubismos, dadaísmos € 
outros «gagaísmos» ordind- 
riament: de génese esquizofré- 
nica. Sou de opinião que as 
autoridades devem proibir a 
exibição pública de todas as 
aberrações pictóricas e esculló- 
ricas, tanto em salas perten- 
ceutes a organismos do Estado 
como em recintos particulares. 
Certas obras, pela sua mani- 
festa incongruência, pendor 
patológico e valor negativo, 
constituem simplesmente mani- 
festações arrepiantes de uma 
senilidade mental precoce, de 
uma impotência criadora ine- 
lutâvel, de um desconhecimento 
absoluto das regras funda- 
mentais do desenho. Embora 
pretendam impor uma falsa 
originalidade, fundada em ar- 
gumentos de interpretação es- 
tética individual, são produto 
de uma sensibilidade valetudi- 
nária, impenetrável à com- 
preensão humana. Espetar um 
pedação de algodão em rama 
num rectângulo de cartão e 
chamar ao conjunto «Céu de 
Estio sem Nuvens», ou repro- 
duzir a porta de uma aroga- 
via e dizer que se trata de um 
«Pór de Sol na Planície», 
será talvez revelar propensão 
para o humorismo, mas não é 
produzir obra de arte diga 
de pira, numa exposição 
pública. São excreções afron- 
tosas da dignidade artística. 
Devem ser condenadas e per- 
seguidas como qualquer: outro 
acto ofensivo da moral. 


Alves Morgado 


gunda-feira, um novo estudo 
para a placa indicativa do 
Bairro do Dr. Álvaro Sampaio, 
elaborado pelo Arquitecto - 
«urbanista sr, David Moreira 
da Silva, do Porto. 


Transportes 


Foi presente à Câmara 
Municipal um ofício da Di- 
recção Geral de Transportes 
Terrestres a comunicar que a 
« União Rodoviária do Caima, 
L.da», que explora a carreira 
regular de passageiros entre 
S. Jacinto e Torreira, pre- 
tende deixar de efectuar as 
viagens que se realizavam 
nos meses de Outubro a Ju- 
nho, continuando apenas com 
as que se realizam no perío- 
do de 1 de Junho a 50 de 
Setembro. 

Atendendo a que, na rea- 
lidade, o movimento de pas- 
sageiros é praticamente nulo 
naqueles meses, a Câmara 
deliberou dar a sua concor- 
dância à alteração do horário 
requerida por aquela firma. 


Solubridade pública 


Tendo-se verificado que 0 
armazém de-trapo velho e 
ossos pertencente ao sr. Joa- 
quim Adrego, sito no Largo 
de Nossa Senhora das Fe- 
bres, não se encontra nas de- 
vidas condições derhigiene e 
não possul, O respectivo al- 
vará, a Câmara deliberou, 
nos termos do art.” 50.º da 
portaria 6065, notificar o 
proprietário para encerrar O 
referido armazém no prazo 
de 15 dias. 


Desportos 


O srt. Dr. Pedro Ferreira, 
Vereador do Pelouo dos 
Desportos, salientou a mar 
neira agradável como decor- 
reram nesta cidade importan- 
tes provas desportivas de 
vela, natação e ciclismo, o que 
muito contribuiu para o bom 
nome de Aveiro, propondo 
que se registassem em acta 
os factos que comunicava. 

A proposta do sr. Dr. Pe- 
dro Ferreira fui aprovada por 
unanimidade. 


Empréstimos 


O sr. Dr. Alberto Souto 
comunicou que, em 29 de 
Agosto findo, procedeu 
assinatura do contrato de em- 
préstimo de 6.100 contos para 
diversas obras municipais. 
propôs que, embora já tenha 
pessoulmente agradecido ao 
sr: Ministro das Fina ças, O 
Município oficialmente ma- 
nifeste àquele membro do 
Governo, e ainda ao st, Dr. 
Guilherme Moreira,o sen re- 
conhecimento pela brevidade 
com que o assunto ficou 
resolvido. 

Também por unanimidade, 
a Câmata aprovou a proposta 
do seu Presidente. 


m 


Obros comparticipodos 


A Câmara, sob proposta 
do sr. Dr. Alberto Souto, re- 
solveu solicitar a intervenção 


do sr. Governador Civl de 
Aveiro junto das repartições 
competentes do Ministério 
das Obras Públicas, a-fim-de 
serem concedidas, com a pos- 
sível urgência, as compartici- 
pações necessárias para a 
realização de diversos me- 
lhoramentos, com os emprés- 
timos obtidos. 


Combustíveis 


Verificada a falta de ga- 
solina-super em Aveiro, um 
centro de turismo muito mo- 
vimentado, que já não pode 
prescinuir daquele combusti- 
vel, e atendendo aos graves 
prejuízos que a referida falta 
provoca aos interessados, que 
se vêem obrigados a desloca- 
ções ao Porlo e à. Figueira 
da Foz, há muito já do- 
tadas' com gasolina-super, 
o Município resolveu solici- 
tar aos organismos compe- 
tentes a instalação em Aveiro 
de postos de venda e abaste- 
cimeuto do mencionado com- 
bustível. 


Urbanização da zona da 
Eicola Industriol e Comerciol 


A Câmara resolveu en- 
carregar os seus Serv ços 
Técnicos da elaboração do 
caderno de encargos para a 
obra de prolongamento da 
Avenida de Salazar até à li- 
nha férrea, que se está a 
tornar de grande necessidade 
e utilidade, 


Alvarás sanitários 


Na presença de um pro- 
cesso para concessão de al- 
vará sanitário pura «taberna», 
requerido pelo sr. Pompeu 
de Pina Formoso, no lugar e 
freguesia de Aradas, a Cà- 
mara deliberou que o mesmo 
siga os termos prescritos na 
portaria 6.065 e que se passe 
o alvará de acordo com O 
parecer dos peritos. 


Tratamento de doentes pobres 


Foi autorizada a passa- 
Jem de uma guia de respon- 
sabilidade para o interna- 
mento de um doente pobre 


Informa 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Ltuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Sábado 

SAÚDE — Telf. 569 

Roda S, Sebastião, 108 

Domingo 

OQUDINOT — Telef. 44 

Rua do Eng.º Oudinot, 28-30 
HIGIENE — Telf. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 


Segundoa-teira 

MOURA — Telef. 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 
Terça-leira 

CENTRAL — Telef. 170 

Rua dos Mercodores, 12 
Quarto-teira 

MODERNA — Telef. 65 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108 -NO 
Quinta-feira 

ALA — Telef. 314 

Praça do Dr. Joaquim de Melo Fieitos 
Sexta-leira 


MORAIS CALADO — Telef, 149 
Rua de Coimbra, 13 


nos Hospitais da Universi- 
dade Coimbra. 


Funcionclismo camarário 


Por se ausentar para Lou- 
renço Marques, pediu a res- 
cisão do respectivo contrato 
com a Câmara Municipal de 
Aveiro o funcionário da Se- 
cretaria sr. Antônio Fernando 
Marcela Santos, que seguirá 
dentro de dias para aquela 
Província Ultramarina, 


Sopa dos Pobres 


Pelo Comando da Polícia 
de Segurança Pública de 
Aveiro, foi entregue a quan- 
tia de 290870 com destino à 
Sopa dos Pubres, produto da 
percentagem na cobrança por 
estacionamento de automó- 
veis na Praça da República. 


Plono de Urbanização 
de Cocia — Aveiro 


Subscrito pelo Presidente 
da 1.º Subsecção da 3.º Sec- 
ção do Conselho Superior de 
Obras Públicas, sr. Eng.º Vi- 
risto Canas, fui recebido na 
Câmara Municipal de Aveiro 
o parecer, aprovado por una- 
nimidade, do mesmo Conse- 


Continua na página seguinte 


O deplonável caso do 


anal da Praça do Peino 


Subscrita por cerca de 
cem assinaturas, recebemos 
a seguinte carta: 


Extro Senhor 
D'rector do « LITORAL» 
AVEIRO 


Os cbuixo assinados, lados mora- 
dores junto do Conal da Proça da 
Peixe, vêm pedir encorecidamente 
oV Ex“ que;no jornal que tão su- 
periormente dirige, se chame, em 
delinitivo, o atenção das entidades 
que superintendem ne reterido Co- 
nol para-o estody deplorável em 
que o mesmo se encorta e, sbre- 
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Re a O me => 


tudo, para o fétido insuportável que 
“dele se desprende. 

Cremos que o prestigio e a outo- 
ridade desse jornol, cujr isenção se 
vem firmondo de vúmero para 
número, bastatão, e nisso reside já 
ogora a nossa Únca esprronço, 
para resolver um problema que tão 
mou crédito dá à cidode e tonto in- 
comoda, com prejuzo olé para q 
soúde, os habitantes morginais. 


Aveiro, 2 de Setembro de 1958 


O caso já foi focado nes- 
te jornal, e não há muito, 
por um nosso corresponden- 
te. Problema complexo, mas 
que reclama urgente solu- 
ção, prometemos abordá-lo, 
com o devido empenho, num * 
dos próximos números. 


Continuação da 


lho Superior, sobre o esbo- 
ceto do plano de urbanização 
de Cacia-Sarrazola elaborado 
pelos srs. Arquitectos David 
Moreira da Silva e D. Maria 
José Moreira da Silva. 

O parecer foi homologado 
pelo sr. Ministro das Obras 
Públicas, por despacho de 
29 de Julho último. No seu 
despacho, o sr. Ministro pre- 
conizou a criação de uma 
faixa arborizada de isola- 
mento da futura zona indus- 
trial e, para já, da Fábrica 
de Celulose, 

O Conselho foi de pare- 
cer que o esboceto de urba- 
nização de Cacia-Sarrazola 
ficará em condições de servir 
de base ao anteplano, desde 
que sejam tomadas em consi- 
deração as observações do 
corpo de consulta relntivas a: 
1.º— acréscimo populacional 
e habitacional; 2.º — densida- 
des populacionais; 3.º — mo- 
radias em ordem contínua ; 
4º — centro comercial em 
Sarrazola; 5.º — espaços li- 
vres; 6.º — arruamentos se- 
cundários; 7.º — instalações 
de assistência, parque e cam- 
pos de jngos; 8.º — travessia 
do caminho de ferro para 
peões; regulamento. 

Os estudos oficiais conti- 
nuam, 

Quanto a vias de comuni- 
cação, preconiza-se: a cons- 
trução de uma pequena exten- 
são de caminho de ferro e 
parque de carga e descarga a 
Nascente da linha férrea; uma 
variante à Estrada Nacional 
n.º 16, a Nascente da actual, 
sem edifícios marginais e com 
o maior número de cruza- 
mentos possível, ligada ao 
aglomerado, ligando Cacia a 
Sarrazola, com passagem su- 
perior ao caminho de ferro, 
susceptível de ser prolonga- 
da até o Rio Novo do Principe, 
e duas rampas de acesso, li- 
gando a estrada anterior à 
nova estação do Caminho de 
Ferro. 

Em matéria de arruamen- 
-tos, prevê-se a correcção de 
alguns dos actuais e a cons- 
trução de novos, tendo em 
vista o aproveitamento dos 
terrenos livres mais próximos 


CASA 


Precisa-se, no centro da 
cidade, seis a sete diviões. 
Tratar na Farmácia Oudinot 
— Telef. 44 — AVEIRO, 


VENDE-SE 


Uma casa, na Rua do 
Rato, n.ºº 12-14. Tratar na 
Rua do Comandante Rocha 
e Cunha, 106 — AVEIRO, 


Prédio — COMPRA-SE 

Indicar preço e detalhes, 
Dirigir a Arides Pires — 
— Fermentelos. 


SINCA 8 


-. Vende-se ou troca-se por 
“Scooter. Falar na Travessa 
-de S. Martinho, n.º 50, 
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das edificações existentes, ao 
mesmo tempo que, entre eles 
e as grandes vias de comuni- 
cação, se deixam largos secto- 
res de reserva para serem 
urbanizados quando as neces- 
sidades do aglomerado o exi- 
girem. 


Concerto Musical 


Amanhã, domingo, visita- 
rá esta cidade a Banda 
Democratica 2 de Janeiro, do 
Montijo. que naquele dia, das 
l5as 15horas, propor: ionará, 
no coreto do Jardim Infante D, 
Pedro, um concerto musical. 


Pela Capitania 
Movimonio Marítimo 


e Em 27 de Agosto, en- 
trou o galeão a motor & Praia 
da Saúde», vindo de Setú- 
bal, com 80 toneladas de ci- 
mento. 


e Em 28, largou para o 
mar, com destino a Leixões, 
a lancha de fiscalização da 
pesca «Corvina», que aqui 
se tinha deslocado a fim de 
transportar as embarcações 
nortenhas que tomaram parte 
na 1 Regata de Vela Aveiro- 
-Ovar-Aveiro. 

e Em 29 do mesmo mês 
de Agosto, saiu, com destino 
ao Porto, o galeão a motor 
«Praia da Saúde ». 

e Em 1 de Setembro, en- 
trou, em lastro, o navio-mo- 
tor «Ofir», procedente de 
Vila do Porto, Ponta Del- 
gada. 


A posse dos novos pre- 
sidente e Vice- proesi- 
dente da Câmara Mu- 
nicipal deVagos 


Foram empossados nos 
cargos de Presidente e Vice- 
“presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Vagos, para as va- 
gas criadas pelas saídas dos 
srs. Dr. Dorindo Freire de 
Miranda e Joaquim Mendes 
de Macedo Loureiro, os srs. 
Dr. Manuel Álvaro dos San- 
tos e prof. Ernesto de Almeida 
Neves. 

A cerimónia da posse rea- 
lizou-se no último sábado, pe- 
las 16 horas, no salão nobre 
do Governo Civil de Aveiro, 
tendo sido muito concorrida. 

Depois de lido e assinado 
o auto de posse, discursaram 
os srs. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, Governador Civil 
de Aveiro; Eurico Simões 
Pena, prlo povo de Vagos; 
Dr. João Rocha, antigo Presi- 
dente do Município Vaguense 
e actual Presidente da Co- 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


PURNIRES TR O 


CAIS DA FONTE NOVA 


missão Concelhia de Vagos 
da U. N.; Joaquim Mendes 
de Macedo Loureiro, por si 
e pelo Presidente cessante; 
Coronel Gaspar Ferreira, 
Presidente da Comissão Dis- 
trital da U No; e Dr. Manuel] 
Álvaro dos Santos, pelos em- 
possados. 


Bombeiros Novos 


Para uma exposição 
documentária 


O 2.º Comandante da Com- 
panhia Voluntária de Salva- 
ção Pública Guilherme Go- 
mes Fernandes, sr. Belmiro 
Amaral Fartura, empenhado 
numa exposição documentá- 
ria, que será patente ao 
público no decurso das co- 
memorações do cinquentená- 
rio, que este ano se comple= 
ta, da prestimosa corporação 
aveirense de bombeiros, en- 
carrega-nos de solicitar que 
lhe sejam cedidos, por quem 
os possuir, quaisquer ele- 
mentos que possam ilustrar 
a história da humanitária ani- 
versariante. 


Novo material 


Na quinta-feira, depois de 
experiências a que se proce- 
deu no quartel do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros do 
Porto, fui trazida para Aveiro, 


ZÉ UVA 


— VENDE-SE 


— Em S. Tiago-Aveiro, o prédio urbano, com 
logradouro e terra lavradia, que foi de Joaquim Mar- 
tins Bastos, bem como uma terra layradia com a 


área de 6.600 m2, 


Tratar com Manuel Rodrigues Lopes — Rua 


Cega - Aradas - Aveiro, 


com destino à Companhia 
Guilherme Gomes Fernandes, 
uma moderníssma moto-bom- 
ba, da marca «Barchert», com 
uma entrada de 100"" e 2 saí- 
das de 60, capaz de alimen- 
tar 8 agulhetas simuliânea- 
mente. 

No mesmo dia, e com 
idêntico destino, chegaram a 
Aveiro dois potentes projecto- 
res de fabrico alemão. 

Espera--se que, dentro de 
pouco tempo, esteja também 
em Aveiro uma manga de sal- 
vação, já encomendada para 
a mesma Companhia. 


Aveirense que 
se distingue 


Regressou há dias a esta ci- 
dade o operário da Empresa 
de Pesca de Aveiro João Bola 
Teixeira, natural da Gafanha, 
que, emrepresentação de Por- 
tugal, como campeão nacio- 


RE IRO 


Os nossos apelos 


Destas colunas, dirigimos 
um apelo, na semana 
transacta, aos rotários avei- 
renses. Confiados na sua 
benemerência, nas suas pos- 
sibilidadese influências, pe- 
diamos-lhes que tudo fizes- 
sem ado seu alcance para 
conseguir que-ao Zé Vareiro 
fossem restituídas as correc- 
tas e juvenis feições perdi- 
das na tragédia que o sinis- 
trou. Pois bem: antes do 
nosso apelo, já os rotários 
de Aveiro tinham encetado, 
muito espontâneamente, as 
melhores diligências para 
minorar a desdita do Zé Va- 
reiro. Soubemo-lo só depois 
do nosso escrito — por que é 
norma de Rotary, como 
acentuámos aqui, evitar toda 
a publicidade das suas múl- 
tiplas generosidades, 


O ilustre Presidente do 
Clube aveirense, nosso bom 
amigo e colaborador Carlos 
Aleluia, procurou-nos para 
nos informar: «Está con- 
cluído o relatório sobre o 
assunto. Eu mesmo irei a 
Lisboa, na terça-feira, ex- 
pressamente e exclusiva- 
mente para tratar do caso. 
Os rotários tem esperanças 
de solucioná-lo. Meras es- 
peranças, claro; mas tudo 
se fará que esteja nas nossas 
mãos». E acrescentou: «Não 
queremos. barulhos: sobre 
estas actividades!» 


Contestámos-lhe que tí- 


Azulejos 


Louças 
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DOM ESTICAS 


nhamos que dar satisfações 
aos nossos leitores... 

Que os rotários aveiren- 
ses nos desculpem, por isso, 
a nossa inconfidência. 


E... bom exito! 


e Esta semana, dirigimos 
um apelo também às colecti- 
vidades de culturd recreio 
e desporto. 

Um simples sarau, um 
pequeno espectáculo recrea- 
tivo, um encontro de fute- 
bol, de hóquei, de andebol 
ou de basquetebol, um festi- 
val de natação, e tantas ou- 
tras manifestações culturais 
ou desportivas, tudo serve 
para ajudar o nosso Zé Va- 
reiro, tudo contribuirá para 
levarmos de vencida a ma- 
ratona que iniciâmos há 
um mês. 

Mas a meta vem ainda 
muito longe. São necessá- 
rios os estímulos, os incita- 
mentos, as energias conjun- 
tas de todos, num esforço 
cada vez maior, mais seguro 


nal de torneiros, participou 
no V/f Concurso Interna- 
cional de Trabalho, recen- 
temente realizado em Bru- 
xelas, 


O jovem João Bola Tei- 
xeira, entre concorrentes de 
sete países (Alemanha, Bél- 
gica, Espanha, França, Ingla- 
terra, Itália e Portugal) con- 
quistou brilhantemente o 2.º 
lugar, precedido sômente do 
campeão britânico, 


À classificação obtida pelo 
representante do nosso País 
é sobremaneira honrosa, tan- 
to para o concorrente como 
para os seus superiores, pelo 
que, e muito gostosamente, 
a todos frlicitamos pelo pré- 
mio conquistado, 


a Dr e meme 


de alcançarmos à almejada 
linha dos nossos propósitos. 


Para isso, aceleremos o 
andamento, sem perda de 
ânimo, evitando o adormeci- 
mento dos músculos—e a vi- 
tória será de todos, porque 
nos batemos pela causa do 
Bem, porque corremos com 
o coração! 


De aplaudir 


A empresa de publicida- 
de Radiarte, teve a feliz e 
simpática ideia de criar nos 
seus programas sonoros do 
Jardim do Infante D. Pedro, 
às segundas e sextas-feiras, 
uma rubrica a favor do Zé 
Vareiro, com os discos pedi- 
dos pelos numerosos fre- 
quentadores daquele aprazí- 
vel recinto, 

E” digna do maior aplau- 
so a iniciativa da Radiarte, 
que o público acolheu com 
carinho e entusiasmo. A 
quantia recolhida na primei- 
ra. noite — 200800 — foi-nos 
prontamente entregue por 
aquela empresa publicitária, 
que felicitamos pela pre- 
ciosa colaboração nesta 
campanha de Amor, com um 
muito obrigado do Zé Va- 
reiro, 


Donativos recebidos que, como os anteriores, se encontram 
Já depositados em conta aberta a favor do Zé Vareiro: 


TRANSPORTE 2.635$00 
Jaime Mouri'ca Simões , PD, QUA 50800 
Jsime Verde DIR To:mdei! “ 50800 
Meninos Fernando, Lucinda e Nelson. . Lv 4. 50500 
Maninas Maria da Graça e Isobel Maria Leitão de Pinho . 50800 
Anónimo . da aranha es io oo de 200800 
Américo da Silvs Ramalho ARE: 20800 
Menino José António Melo 1 A 20890 
D.Loura-Setos Ripossiraçie 50800 
Meninos Miria H-lena, Maria Fernanda e Maria Isabel Ra- 
possiro Santos RS RR VEL, Es 50$00 
MG qu O RT 10500 
Meninas Rosa Adriana e Glória Andrea da Groça Pereira 
de Aguigre oc car MEDE SS UE qu 20800 
Anónimo . ad ap Vaçt 4<o7 A 50500 
Camilo Ferreira do Silva . E a ADO 6 EV dado, cor 20800 
Menina Zulmira da Conceição Ferreira, . 4 4 4. 50800 
Albano Ferreira 3 Pare 1 At o de 50800 
Menino ) sé Manuel Vera-Cruz Félix (2.º vez) 59800 
Rodisrte, Lda . Ee E O . 21 0800 
Menina Maria Isabe| Afreixo , “ 20800 
Menino Má io Jnrgs O, Pinho a 50800 
Menina Maria Manuela Casimiro. 100800 
Anonimo que, aum é 200800 
Menino João Luís Varela Campos , po 20300 
D. Notálin da Costa Carvalho o 20809 
D. Rosa Marques Branco A 20800 
Menina Maria Constança Henriques 10800 
REL o cat ap ul a ro e 5U$00 
Anónimo + E Wa A . 100800 
Meninos Jão Carlos, Maria Lucília e Maria do Carmo 50800 
Menino Vitor Manuel Marcos . 20$00 


A TRANSPORTAR 


Atundou-se, na Tema Nova, o 
LUGRE “MILENA, 


Na tarde de terça-feira 
última, afundou-se, na Terra 
Nova, onde se encontrava 
na faina da pesca do baca- 
lhau, o lugre «Milena», da 
praça de Aveiro e perten- 
cente à empresa desta cida- 
de Indústria Aveirense de 
Pesca, Lida. Salvaram-se 
todos os tripulantes, num 
total de 76 homens, bem 
como o capitão, sr. Joaquim 
Manuel Marques Bela, de 
Ihavo, que foram recolhidos 
pelas embarcações que se 
encontravam perto. 

Quando o acidente se 
verificou, já o barco tinha 
nos porões 9.200 quintais 
de bacalhau fresco, apenas 


faltando 3.000 quintais para 
a carga completa. 


O « Milena» largara de 
Aveiro para a safra deste 
ano em 12 de Abril, tendo- 
-se previsto para Outubro o 
seu regresso. 


Construido em 1918, nos 
Estaleiros Milton Fori (E, 
U. A.) e reconstruido, em 
1942, por mestre Mónica, na 
Gafanha da Nazaré, o « Mi- 
lena», de ferro e madeira, 
media 62 m. de comprimento 
e tinha capacidade para 800 
toneladas de carga. Tinha 
4 mastros para navegação à 
vela e possuía ainda um mo- 
tor auxiliar de 300 H. P., 


Para: empréstimos de dinheiro, compra, venda e hipoteca 
de propriedades, consultem V. Ex., no vosso próprio interesse 


A AVEIRENSE 


ESCRITÓRIOS « AVEIRO: Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 239-1.º — Telefs. 369 6 1,066 
CANTANHEDE : Rua Dr. António José de Almeida, 63 — Telefone 175 


AROVIVO 


DO DISTRITO DE 


AVEIRO 


Recebemos, há poucos 
dias, o n.º 92 do conceituado 
e prestimoso «Arquivo do 
Distrito de Aveiro», refe- 
rente aos meses de Outubro, 
Novembro e Dezembro do 
ano transacto, com o seguin- 
te sumário: 


Francisco Ferreira Neves, À fundoção 
e extinção do convento das Car- 
melitas Descolças de Aveiro. 

José Tavares, O povo da região de 
Ovor no obra de Júlo Dis, 

Á berto Souto, O retrato do Princesa- 
«Infanta Santa Jaano e o gronde 
engma dos «Paméis de 3. Vi- 
cente». 

José P. de Almeida Greça, Do « Ro- 
teiro Terrestre de Portugal» de 
17480 Plano Rodoviário de 1945. 

Froncisco Ferreiro Neves, Uma cor- 
recção oo orhigo «Vida e testa- 
mento do humanista Aires Bar- 
bosa ». 

B blogrotio. 

Índice alfabético dos autores do 
vol, XXIII. 


Benemerência 


O aveirense sr. Laurindo 
de Jesus Gamelas, encarre- 
gado das Salinas de Capulo 
da Companhia Ambriz, em 
Ambriz (Angola) segue em 
8 do corrente, com a sua fa- 
mília, para aquela Província 
Ultramarina. 

Esteve na nossa Redac- 
ção a apresentar cumpri- 
mentos de despedida e dei- 
xou-nos 50800 para os pobres 
protegidos pelo Litoral. 


Festivais no Jardim 


Na quarta-feira à noite, 
e no prosseguimento do pro- 
grama de festivais populares 
de Verão organizados pela 
Comissão Municipal de Tu- 
rismo, a Banda Aveirense 
deu um concerto, no Jardim 
Público, que foi muito apre- 
ciado pelo numeroso audi- 
tório. 


Excursão a Aveiro 


O Ateneu Ferroviário, 
associação cultural com sede 
em Lisboa, organizou, para 


amanhã, uma excursão a 
Aveiro dos seus numerosos 
associados e familiares, que 
devem chegar a esta cidade 
pela manhã, daqui partindo 
às 20 huras, 


Acompanhará os excur- 
sionistas a sua Banda de 
Música, que executará em 
Aveiro um pequeno concerto, 
sob a regência do seu maes- 
tro, Carlos Saraiva. 


Em 1959, Aveiro assis- 
tirá ao Portugal - Mar- 
rocos em Natação —— 


A Federação Portuguesa 
de Natação, verificado o êxi- 
to dos Campeonatos Nacio- 
nais de Iniciados e Aspiran- 
tes, recentemente realizados 
nesta cidade, resolveu reali- 
zar em 1959, na Piscina do 
Beira-Mar, em Aveiro o en- 
contro internacional Portugal- 
"Marrocos, 


A decisão federativa, de 
que ainda não temos notícia 
oficial mas que nos foi ga- 
rantida pelo próprio Presi- 
dente daquele Organismo, 
vai alegrar, por certo, todos 
os desportistas aveirenses e, 
particularmente, os seccio- 
nistas do Beira-Mar que, 
assim, vêem superiormente 
apreciados os esforços em 
prol da modalidade. 


Westinghouse 


O frigorífico n.º | da América 
EM AVEIRO: 
E. C. VOUGA, L.DA 


Faleceram: 


No dia 31 de Agosto — Em 
Esgueira, a sr.* D. Rosa Mar- 
ques Rodrigues Gonçalves. 
À bondosa extinta era mãe 
da sr* D. Rosa Marques de 
Matos Gonçalves Magalhães 
e dos srs. Jacinto e Abel de 
Matos Gonçalves e sogra do 
sr. Abílio Torres da Fonseca 
Magalhães. 


No dia 1 do corrente — Em 
S. Bernardo a sr.* D. Eduarda 
de Jesus, mãe dos srs. Eduar- 
do, João e António Francisco 
do Casal e sogra dos srs. 
António Azevedo Lopes, Ma- 
nuel da Maia Gafanhão, An- 
tónio Dias e João Evange- 
lista Andrade de Carvalho. 


No dia 2— No mesmo lu- 
gar de S. Bernardo, o sr. Do- 
mingos da Cruz Garrido, pai 
das sr.* D, Maria e D. Deo- 
linda da Cruz Maia e sogra 
dos srs. Hernâni Rodrigues 
Marques e António Ferreira 
da Silva, 


A's famílias em luto, 
os pêsames do Litoral. 


FAZEM ANOS: 


Hojz— A sr. D. Maria Emilia Pinto 
Madail ; o sr. Coronel Américo R-boredo 
de Sampaio e Melo; o nosso eclaboro» 
dor Humberto Jorga Mendes Leal; José 
Manuel Vicente da Silva Freire, f lho do 
sr. José da Silva Freire; e os meninas 
Maria Alice de Morais Sarmento, filha 
do nosso colaborador João António de 
Morais Satmanto, Anodópia da Apresen- 
tação de Jesus Gonçalves, Orquídea 
Ferreira dos Santos e Maria da Luz 
Duarte de Oliveira. 

Amonhã — À sr.º D, Lúcia Fernan- 
des da Costa Trindade, esposa do sr. 
Humberto Trindade; e as meninas Ma- 
ria Manuela, filha do sr. Dr. Manuel 
Dias da Costa Candal, e Mario Adelaide 
da Cruz Pinho, empregada na Lusitânia. 

Em 8— A sr.º D. Margarida André 
de Jesus; o sr. Jaime Rodrigues Cunha, 
aveirenso residente em New Bedford 
(Amésica do Norte); o filho do sr An- 
tero Veign, Francisco Freire Simões Vei- 
90; e a menina Maria Monuela Bulhão 
Páscoa, empregada na Lusitânia, 

Em9—A sra D, Carolina Vieira 
de Almeida ; os srs. Vítor Manuel Chaves 
Martins, Artur dos Reis e Abel Henriques 


À erosão na Ria 


«Há um ano, ou talvez há mais 
tempo, fui dar uma volta pela es- 
trada de ligação de São Jacinto ao 
Carregal, Por eltúras da Mata de 
São Jacinto, jriicipalmente nas 
proximidades du Miradouro, notei 
que, devido, certamente, 90 afinxo 
e refluxo das marés, niteracas pela 
modificação das correntes devida 
às obras da Barra, A erosão es- 
tata fuzendo grandes estregos por 
aqueles sítios. 

Tive, então, é pressentimento 
de que aquela estrada viria a ser 
grandemente pr judicada, no ver 
como se estava ntacando o perigo: 
— um revestimentozito de p-liça- 
das, que a erosão viria a lamber 
em curto ou longo prazo. 

Estive, na altura, para lançar 
um brado de alarme, solicitando 
uma d+ fesa mais eficaz para a es- 
trada, Não o fiz; porém, por não 
querer «meter foice em senra 
+lhein», e também por me lembrar 
de que olhos r sponsáveis, que 
não os mus, veriam o problema 
e, prevendo as consequências, O 
atacariam 4 fando, 

Talvez fizesse mal em não ter, 
então, tocado a rebate, porque, 
passando há dias no mesmo lochl, 
fiquei admirado com o progresso 
dus estragos. À erosão cresce 
assustadoramente, a prontos de 
já existirem brechas na estrada, 
com desmoronumento de paruleli- 
pípedos, 


Está-se, assim, na imi"ência do 
corte total da estrada, com a agra- 
vaute da possibilidade de qual- 
quer desastre que algum veículo 
venha a sofrer, nbairando-se, des- 
cuiiadamente, da berma confinante 
com a Kia, 

Apruximam-se as grandes ma- 


Westinghouse 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto em casa, prejira a 


Agência Funerária Ferreira da 

Silva, Teleione 415 — Esgueira-Aveiro, que 

lhe resolve todos os assantos e com grande 
economia 


rés do equinócio de Outono. 

Embora este ano não coinci- 
dam, exnctumente, com us aa luz 
chria de Setembro, são, no ens 
tanto, das de maior amplitude do 
ano. Se nessa eltura formos açoi- 
tados por fortes ventos do qua- 
drante SE, que são possíveis, lá 
se vai a estruda! 

Para a restaurar depois, será 
necessário gustar oitenta com 
o que, previsto e remediado a 
tempo, se não gustaria, talvez, 
oito, 


G. P.— Assinante n.º 1-654 


Uma sugestão para 
——— o Milenário 


«/...| e, como sou um apaixo- 
nado pela divina Arte da Música, 
lembrei-me de sugerir que, para o 
Milenário de Aveiro, e uada a sin- 
gular grandeza da efeméride, se 
poderiu escrever, com porma ede- 
quado, uma marcha solene, em 
partitura para grande orquestra, 
grande banda, Curvs e piano. /.,./» 


Assinante nº 1-614 


Prática condenável 


«Transitam pelas ruas da ci- 
dade, sobre carros de mão, umas 
pipas com lavagens para animais, 
cobertas com sarapilheiras imun- 
dus. Apesar desta precaução, 
caiem na via pública escorrêucias 
que deixam um fétido insuportável e 
oferecem a quem passa um espec- 
táculo nojento. Das próprias pipas 
desprende-se um cheiro nauseu- 
bundo. Não haveria possibilidade 
de pôr cubro a tãv condenável 
prática?» 


Assinante n.º 1-160 


Agradecimento 


Os pais do pequenino Antó- 
nio Manuel de Oliveira Mota 
Clemente tornam pública a 
sua indelével gratidão ao 
ilustre médico Ex.”º Sr. Dr. 
Eduardo de Sousa Santos, 
pelo carinho devotado, saber 
e acerto com que tratou seu 
filho durante a gravíssima 
doença que o acometeu, res- 
tituindo ao atormentado lar a 
alegria de o ver salvo, após 
horas angustiadas de desespe- 
ranças. E pedem ao distinto 
clínico desculpa pela ofensa 
feita à sua modéstia com esta 
esponiânea demonstração de 
reconhecimento, 


Aveiro, 3 de Setembro 
de 1958 
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Ferreira da Encornoçõo; a menino Gló- 
ria Andreia, filho do sr, José Adriano 
Pereira Aguiar; e os estudontes José Al- 
berto, filho do Chefe do Distrito, sr. Dr. 
Francisco do Vale Guimarões, e José 
Artur Jorge Ramos, filho do sr. Artur 
Ramos. 

Em IO —A sr.º D. Maria Virgínia de 
Almeida d'Eça Soares, filha do sr. Dr. 
Manuel Sonres; o sr. Froncisco Volente; 
a menina Mario Norbinda da Silva Cres- 
po, filha do sr. Dovid Simões Crespo; e 
o menino José António Teixcira Lopes, 
filho do sr. Dr. José da Veiga Teixeira 
Lopes, A 

Em 1 —A sr.º D. Maria Selens de 
Vilhena Pereira da Cruz e Costa, esposa 
do nosso enloborador Aurélio Costa; e 
os srs. Dr, Francisco Lourenço da Costa, 
professor da Escola Técnica de Aveiro, 
e António Nunes Mn ques Camarão, 
aveiranse ousente no Brasil. 

Em 12— Ay srs.as D. Fernando Vi- 
los-Boos do Vale Pires e D. Isoura Ta- 
vares de Vilhena; os sts. Roul de Sá 
Seixas e António Neto, Chefe da Estação 
dos GC, T. T. do Bombarral; e as meni- 
nos Maria José, filha do sr. Dr. Manuei 
Simdas Julião, Chefs da Secretaria da 
Câmara Municipal de Mortágua, e Ma- 
ria de La Salete, filha do sr. Júlio Fer- 
reira Leite, 


DO ULTRAMAR 

Da Beira (África Oriental Portuguesc), 

veio passar uns meses à Metróp: le, em 

gr zo de merecidas lérios, encontrando-se 

presentemente em Áveiro, O nosso con= 
terrâneo sr, José de Cliveiro. 


VIMOS EM AVEIRO 


O Acompanhodo de sua esposa é 
filhos, o sr, Dr. Mório Duarte, Cônsul 
de Portugal em Madrid. 


€ O nosso colaborador Padre Antó- 
nio Brósio. 

e O sr. Dr. Jorgs Monteiro, avei- 
rense residente em Lisboa. 

0 O sr. Francisco Mendes Piçarra, 


Columbofilia 


Terminou a campanha de 1958 
da Sociedade Columbófila de Avei- 
ro, com « realização dos concur- 
sos de Évora e internacional de 
Valencia del Cid, em percursos, 
respectivamente, de 240 e 710 qui- 
lómetros. 

As classificações dos referidos 
torneios e a pontueção final dos 
columbófilos aveirenses forum as 
que a seguir se indicam : 


CONCURSO DE ÉVORA 

Alfredo Santos, 1º e 12,º; Joa- 
quim Brrros, 2º e 11º; José Va- 
rela, 5º; António Silva 4ºe 149; 
Laurentino Rodrigues, 5º; Alber- 
to Simão, 6º, 10º e 15º; Telmo 
Sobreiro, 70; José e Artur Al- 
meida, 8º; João Morais, 9º; e 
Ricardo Campos, 13.º, 


CONCURSO DE VALENCIA 
DEL CID 

José Varela, 1.9, 2.º, 5.9,10º é 
19º; Adrinno Nunes, 4º e 200; 
Edusrdo Silva 5.º e 13º; Alfredo 
Santos, 6.º e 17 º; Laurentino Ro- 
drigues, 7º; José Raínho, 8.º; José 
e Artur Almeida, 9º Francisco 
Pslpista, 11.º e 15"; Arnaldo Dias, 
12. ; João Morais, 14.º e 16.º; e 
Alberto Simão, 18.9, 


Pontuação final 


1.º — Alfredo Santos, 5.540 pon- 
tos; 2º — Telmo Sobreiro, 4,975; 
3.º — Jusé Varela, 4,776; 4º— José 
Raluha, 4.159; 5.º — José é Artur 
Almeida, 3056; 6.º — Adriano Nu- 
nes. 3024; 7.º — Aurélio kito, 
3008; 8º — Ricardo Duarte, 2.804; 
9.º— João Silva, 2 786; 10.º — An- 
tónio Silva, 2.543; 11.º— Jousquim 
Barros. 2512; 12º — Ricardo Cam- 
pos, 2392; 15.º — Luís da Silva, 
2516, 14.º — Alberto Simão. 2.278; 
15.º — Arnaldo Dias, 2 125; 16.º 
— Laurentino Rodrigues, 2077; 
17.º — João Morais, 2024; 18º — 
Eduardo Silva, 1945; 19º — Al- 
bertino Pereira, 1.615; e 20.º- Pe- 
dro Vilhena, 1.546. : 


o 

A Federação Portuguesa de 
Columbofilia expediu instruções a 
todas as colectividades do Peís 
pura o recenseamento dos pom- 
bos-curreios existentes em 30 de 
Setembromos respectivos púmbais 

Em conformidade com as nijs- 
posições do Dec.-Lei n.º 36 767 
incorreu na multa de 150300 a 
600800 os columbófilos que não 
apresentarem o respectivo boletim 
até o dia 5 de Outubro próximo, 


O Poema da Cerva 


Continuação da primeira página 


briol, Mal passam os olhos 
pelo sono, debaixo dalguma 
sombra — e lá recomeçam na 
mesma luta. 

Os carros passam pelos ca- 
minhos tortuosos, por entre se- 
bas a que se enroscam madres- 
silvas, ou cômoros cheios de 
amoras, transportando os ce- 
reais para as eiras. Ouvem-se 
as máquinas da debulha des- 
fuzendo eirados de espigas em 
pirâmides de milho loiro, que 
parece estrelas. E o bater dos 
manguais, que já quase foram 
botados de lado, de vez em 
quando ainda se ouve escabu- 
lhando rimas de feijões. Sur- 
gem depois as vindimas, em 
todo o seu colorido de moças 
com as mangas arregaçados, 
as cabeças abrigadas pelos lar- 
gos chapéus de palha, numa 
roda-viva a correrem para as 
dornas com os cestos a trans- 
bordar; rapazio pelas ruas, de 
caras enlambuzadas a agarra- 
rem-se às pernas dos vindima- 
dores, pedinchando: — « O fio, 
dê-me um cacho! »; grande 
barafunda nas adegas, com 
gente a alimpar os lagares e 
tanoeiros às marretadas às pi- 
pas; pés nus tintos do vinho 
mosto que perfuma e erra nos 
ares... 


A vida do campo é assim 
um poema de movimento e de 


Câmara Municipal de Aveiro 
EDITAL 


1.º PUBLICAÇÃO 


Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente da Câmara Manici- 
paldo Concelho de Aveiro: 


Faço público que Elisiá- 
rio Dias Moreira Júnior, 
casado, residente na Rua das 
Marinhas, n.º 10, desta cidade 
de Aveiro, requereu no sen- 
tido de ser autorizado a tras- 
ladar os restos mortais de 
sua mãe, Maria Apresenta- 
ção Paulino, da sepultura 
n.º 771 do 3.º talhão do Cemi- 
tério Sul, desta cidade, para 
a sepultura de seu paí, Eli- 
siário Dias Moreira, n.º 1.171, 
do 4.º talhão do mesmo Ce- 
mitério. 

Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais 
próximos, para deduzirem, 
querendo, perante esta Cà- 
mara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 
2. publicação destes, qual- 
quer oposição à trasladação 
referida, 

Findo este prazo, o pedi- 
do será deferido, se se veri- 
ficar não haver quem, nos 
termos da Lei, prefira ao 
requerente no direito de dis- 
por dos referidos restos mor- 
tais. 


Paços do Concelho de 
Aveiro, | de Setembro de 1958 
O Presidente da Câmara, 
Dr. Alberto Souto 


Mário Sacramento 
Consultas das E a e 1 ástlh. 


Rasa do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


cor, de heroicidade e de sacri- 
fício. Os postas, atentos à voz 
dos regatos, às melodias dos 
pássaros, ao murmúrio das bri- 
sas, à doçura duns olhos amo- 
rosos de rapariga, ao gesto do 
lavrador que atira a semente à 
terra, cobrindo com os musgos 
verdes da fantasia as arestas 
saibrosas da realidade, esque- 
cem muilas vezes o que en- 
cerra de sacrifício, de sofrimen- 
to, de dor esse bucolismo para 
onde os arrasta a quimera, e 
não vêem a verdade, essa ver- 
dade que lhes daria antes poe- 
mas homéricos. 

Guerra Junqueiro fala com 
amor da nossa Pátria: «Ela é 
a mãe do Povo português, do 
povo de Aljubarrota, das Des- 
cobartas, de Montes Claros, do 
Buçaco, da Terceira, criador 
imortal de heróis anónimos, e 
da Santos plebeus e pobrezi- 
nhos, que guardam ovelhos, 
semeiam serras, dormem nos 
eirados e falam com os anjos; 
do povo cândido e cristão, amo- 
roso, meigo, melancólico, im- 
pregnado de Deus e da Natu- 
reza, e tão obismado em so- 
nhos e saudades, que, deixando 
gemer a alma numa frauta, é 
o maior lírico do mundo, o 
maior posta de Portugal». E' 
nesta época que o povo parece 
revelar-nos, ainda mais, essa 
psicologia. Na sua simplicidade 
rústica, a vida decorre-lhe en- 
tre Deus e o campo, entre o 
céu e a Notureza, ele é como 
os pássaros que cantam ao 
mesmo tempo que debicam o 
comer para o papo, tanto é 
copoz de se desfazer hoje em 
comarinhas de suor como ama- 
nhã deixar o milho na eira e 
pegar numo pandeireto e num 
rosário, correr até oo alto das 
serras onde se erguem as ermi- 
dinhas, cair de joelhos diante 
do santo festejado e sair já 
paro o arraial a emborcar os 
seu copózios e a entregar-se 
à reinação, Alegre como a ci- 
garra, embora trobolhador como 
a formiga, ele canta e trabalha 
ao mesmo fempo, porque vê 


na lobuta o melhor remédio 
para aliviar o peso da cruz. 

E' agora que os campistas, 
de'xando a civilização e o ruído 
dus cidades, põem as mochilas 
às costas e vão alé às aldeias 
armar a sua barraca de cam- 
panha, para gozar do espectá- 
culo magavilhoso que o campo 
lhes oferece. Todos à fresca, em 
camisa, os senhoras de braços 
ao léu, o peito ebúrneo ganhan- 
do tons de cobre na abertura do 
decote, as cabeças abrigadas 
por chapéus e bonés exóticos, de 
sandálias, calças à «cow-boy», 
com todos os regalos. precisos 
para a boca garantidos pela 
carteira recheada — passam ali 
a vida num doce remanso e não 
raro sentem-se Virgílios a can- 
tar novas « Geórgicas », à vista 
dos trabalhadores de foice ou 
malho na mão, suados e cheios 
de pó, que por vezes não en- 
caram aquele luxo muito bam. 
Esse povo tão esquecido e des- 
prezado, mata-se com traba- 
lho e nunca tem férias, 


Acontece Frequentemente, 
no seu bem-estar, os veranean- 
tes olharem só para o folclore, 
para a poesia que envolve o 
tipicismo dessa gente, e não 
saberem avaliar o que anda de 
socrifício e de sofrimento por 
debaixo do véu enganador das 
contigos, dos folgusdos e das 
romarias, 

Júlio Dinis assim nos deu 
uma visão errada do campo. 
Surge-nos tudo amor, tudo poz, 
tudo alegria, vidas sem dromos, 
quase sem discórdias nem pai- 
xões — um paraiso | 

Aquilino R beiro, nas «Abó- 
boras no Telhado», refere-se à 


DINHEIRO A 5%, 
Empresta s/ AUTOMÓVEIS a 5º 
e sobre Prédios e Papeis de Cródito 
ao juro da lei —— 
O CRÉDITO 
Porto - R. Ramalho Ortigão, 14-10 
Vila da Feira-R Dr. A Alves 34 
Aveiro -Av. Dr. L. Peixinho, 248 


PAGINA 6 — 6-9-958 


TRESPASSA-SE — — 


Estabelecimento de Malhos e Miudezas, pelo mo- 
tivo de o seu proprietário não poder estar à frente 


do negó io. 


| Está bem localizado, na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, e tem grandes possibilidades de aumen- 


tar o seu movimento. 


Facilita-se o pagamento do recheio, 
Informa-se na Garagem Central — AVEIRO 


supeificialidade com qua ele 
trota a vida campesina : «Esteve 
alguma vez noutros locais, fora 
do burgo, que não fosse de 
possagem e como gato por 
brasas?! Não foi antes, através 
da sua vidraça da R. de S. Ni- 
colou, que viu passar as cam- 
ponesas empapoiladas de Avin- 
tes e da Maia, bem como 
oqueles curas e médicos de 
bucólica, mundo mais sonhado 
que real do soalheiro aldeão, 
no fundo minado por comple- 
xos citadinos ? » 


A lide da terra é toda um 
poema. Mas um poema épico, 
cheio de heroismo e de coro- 
gem, uma epopeia como essa 
que escreverom um Afonso Hen- 
riques, um Nun'Álvares e um 
Gama, que, como disse olguém, 
ou com a espoda ou alraves- 
sando os mares, escreveram os 
« Lusíadas» antes de Comões |! 


Joaquim Correia 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opta w Braun * Emud Rádio e Geloso 

Reparações garantidas e mos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 

R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 

AVEIRO 


— Cartaz de Espectáculos — 


Teatro Aveirense 


Sábado, 6 (às 21,30 horas) 


Um extraordinário filme de espionagem com —————— 
John Wayne, Janet Leigh e Jay €C. Flippen 


Estradas do Inferno 


Ecran panorâmico 


Domingo, 7 (às 15.30 e às 21.30 h.) 


Programa da semana 
TELEFONE 118 


(12 anos) 


(12 anos) 
Um filme cómico 


+ + 
(Cine-Teatro flvenida 
TELEFONE 343 — AVEIRO 
Domingo, 7 (ós 15.30 e às 21.30 h.) 


Um filme vigoroso, profundo, apaixonante 
que nos dá um comovente exemplo 
de bondade humana 


APRESENTA 
(17 anos) 


que foz rir como 
nunca se riu; no 
história do Cinema 


QUATRO DIAS 
DE LOUCURA 


Joyre Monsficld O Cary Grant O Suzy Parker 
Cinemascope — Cor de Luxe 


Quarta-felra, 10 (às 21.30 horos). 
O grande documentário em 11 partes 


com as foses culminantes do G O LO I 


CAMPEONATO MUNDIAL DE FUTEBOL DE 1958 


(12 onos) 


Quinta-feira, 11 (às 21.30 horas) (17 anos) 


Um grande êxito do einemo europeu, À produção 
franco-itoliana 


A Casa do Silêncio 


Com Cosetta Greco, Rossana Podesta, Jean Marais, 
Daniel Gélin, Aldo Fabrizl, Frank Villard, Paolo Stoppa 


O ÚLTIMO AMANTE 


Com Amedeo Nazzari, May Britt 
lino Besozzi e Frank Lofimore 


Terça-feira, 9 (às 21.30 horas) | (17 anos) 


Uma produção olemã de alta categoria 


O Sol de $. Moritz 


Uma película com Winnie Markus, Kar- 
lheins Bohm e a actriz sueca Signe Hasso 


BREVEMENTE: 
x O Diamante Maldito 


» A Canção da Flor Vermelha 


Ministério da Econemia 


Direcção-Geral dos Combustíveis 


EDITAL 


Artur Mesquita, engenheiro- 
-chefe da Delegação no 
Porto da Direcção Geral 
dos Combustíveis. 


Faz saber que: — a Mobil 
Oil Portuguesa— SARL, pre- 
tende obter licença para am- 
pliar, com mais um depósito 
subterrâneo com a capaci- 
dade de 10.000 litros, a sua 
instalação de armazenagem 
de produtos derivados do 
petróleo bruto, sita na Ave- 
nida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 44, freguesia de Vera 
Cruz, concelho e distrito de 
Aveiro. 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida pelas 
disposiçães do Decreto n.º 
29.034, de 1/10/9398, que re- 
gulamenta a importação, ar- 
mazenagem e tratamento in- 
dustrial dos petróleos brutos, 
seus derivados e resíduos e 
pelas do decreto n.º 36.270, 
de 9 5/947, que aprova o Re- 
gulamento de Segurança da- 
quelas instalações, com os 
inconvenientes de perigo de 
incêndio, mau cheiro e der- 
rames, são por isso e em 
conformidade com as dispo- 
sições do citado decreto n.º 
29.034, convidadas as enti- 
dades singulares ou colecti- 
vas a apresentar, por escrito, 
dentro do prazo de 20 dias, 
contados da data da publi- 
cação deste edital, as suas 
reclamações contra a conces- 
são da licença requerida e 
examinar o respectivo pro- 
cesso nesta Delegação, Rua 
do Padre Cruz, 62, no Porto. 


Porto, 25 de Agosto de 
1958. 
O engenheiro-chefe da Delegação, 


Artur Mesquita 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 


LARGO 14 PE J' LHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, 666 * 


Instalações Eléctricas 
lostalapões do Água 


VENDE-SE na Barra 


Prédio, dois pavimentos, 
bem localizado, adaptável a 
comércio. 


Trata: José G. Cruz, nes- 
sa localidade, 


Perdeu-se 


Uma gatinha preta, felpuda, 
com um laço vermelho, 
favor entregar na Rua 
Eng.º Oudinot, 46 r/c Esq. — 
Telef. 1.010 — Aveiro 


CO NR 


NOM Ag O ES 


DA UA 


LITORAL x 6 de 
Setembro de 1958 


M A 


MERDA EPOCA DE FEOTER 


vencer por 2-0 e conquistar 
a taça. 


Os grupos alinharam com 
os seguintes jogadores: 


Juniores — Teixeira; Lou- 
renço e Catarino; Bolida, Ani- 
ceto e Gamelas; João, Ramos, 
Alves, Ramiro e Fartura, 


Aradense — Calisto; Cor- 
reia e Lino; Grego (Alberto 
Vitória). « Auleta> e Limas; 
Fusco, Dido, Álvaro, Maxi- 
mino e Firmino, 


Reservas — Zeca (Jnsé 
Luís); Pessanha e Abílio 
(Américo); Brandão (Marrei- 
ros), Correia e Machado ; 
Luís (Garcia, Dias), Carlos 
Monteiro, Júlio, Parracho e 
Dias (Brandão). 


Honra — Violas (Passo); 
Carlos Alberto e Piteira; Ne- 
Mto, Cabrita e Ribeiro; Ral- 
mundo, Abreu, Calisto (Con- 
de), Azevedo e Marcelo. 


Anselmo Pisa terá reco- 
lhido, com certeza, preciosas 
indicações de todos os ele- 
mentos que evolucionaram 
no Estádio de Mário Duarte, 
Todavia, não podemos exi- 
mir-nos a um breve comen- 
tário, em que apenas preten- 
demos referir dois pormeno- 
res, bem patentes a todos 
quantos assistiram ao treino 
de domingo: a actuação, a 
tudos os títulos notável, da 
equipa dos juniores. que 
possui alguns elementos de 
grande futuro; e a falta de 
remates ao golo—uma pecha 
de todos os grupos que in- 
tervieram no interessante fes- 
tival, 


Notas soltas 


Em Espinho, na homenagem 

ao erehio direito Lourei- x 
ro (Banana), a Oliveirense 
derrotou o Sporting de Espinho 
por 1-0, 


x 


tânia, 


por 4-1 ao grupo do Lusi- 
Na torneio-relâmpago rea- q 
lizado em S João da Ma- 

deira, na festa de homena- 

gem “o argentino Júlio Percyra, 
treinador da Sunjonnense, verifi- 
caram-se os seguintes resultados : 
Sanjoanense, 3 — Feirense, 1 (após 


Em Lourosa, num encontro 
particular, o Leça ganhou 


Festival desportivo na 


Costa Nova 


Promovido por um grupo de 
desportistas da Ria, vai renlizar-se 
na Costa Nova, no próximo do- 
mingo, dio 14, pelas 15 horas, um 
inferessonte festivol náutico, que 
englobaró, olém de provas de 
velo, competições de moto-náu- 
tica, sky aquático e slolon, estos 
que, pela primeiro vez, se efec- 
tuarão na Ria de Aveiro. 

Há granda interesse pelo fes- 
livol, a que concorrem despor- 
fistos de todo o Pnis, e em que 
serão disputados valiosos prémios. 


A” noite, duronte um jantar, 
que se reolzató no Hotel Beira- 
-Ria, serão distribuidos os troféus. 


prolongamento); Ovarense, 1 — 
Avintes, 2; e Sanjoanense, 4 — 
Avintes, 2, 


Novidades nos clubes 


No intuito de reforçarem os 
seus quadros, todos os clubes avei- 
renses se apresentam com novos 
jogadores, novos técnicos, e... re- 


gistum uma outra baixa. Aqui re- 
gistamos algumas das mudanças 
em perspectiva, umas tornadas já 
realidade e vuutras em vias de 
breve solução, e outras ainda pos- 
tas de parte na altura da saída do 
presente número do Litoral. 
Além de outros elementos, 

x têm treinado no Estádio 
Mário Duarte, com muito 

agrado Pessanha, sargento no 

Aeródromo Base 2, de S, Jacinto, 

e Aurélio Sousa, soldado de lu- 

fantaria 10, que vão ingressar nos 

quadros beiramerenses, 

O Vista-Alegre e o Pejão, q 

por não poderem apresen- 

tar os seus campos de fu- 

tebol aprontados com as medt- 

das máximas nos primeiros de- 

safios do Distrital, actuarão, 
respectivamente, em Aveiro e em 
recintos a designar, 

r O argentino José Gomez 
fechou contrato com o Re- 
creto de A'gueda, para seu 

jogador-treinador, O seu com- 
patriota Julio Pereyra, treinador 
da Sanjoanense, orientará, tgual- 
mente, os futebolistas do Arrifa- 
nense, que espera receber alguns 
reforços do clube sanjoanino, 

Novamente alirigido por x 

Valongo, o Pejão, depois 

de dispensar Tomás, Cae- 

tano, Evaristo, Carvalho, Freitas 

e Bastus, recebeu o concurso dos 

portistas Lette (guarda-redes) e 

Jorge Paiva; dos tirsenses (ex- 

-pedoridenses) Lopes e Avelino; 

de Joaquim (irmão de Avelino); 

e última negociuções com o es- 

panhol Milucho, que jogava no 

Espinho, 


O Feirense, além do es- 

panhol Ruperto, seu trei- 

nador-jogador, e de Síl- 
vio, do Sandinense, promoveu 
alguns juniores à primeira equi- 
pa e está prestes a assegurar os 
serviços do excelente e discurtdo 
jogador Brandão, da Olivetren- 
se, que é natural de Vila da Fel- 
ra, Ao que nos afirmaram, o 
caso dependia somente de um 
acerto final de importâncias mo- 
netárias.., 
pontificar em clubes avel- * 
renses; Osvaldo Berdejo, 
na Uvarense, e Pagola, no Lusi- 


Mais dois argentinos a 


Xadrez de Notícias 


recentemente disputaram na nossa 
cidade os Campeonatos Nacionais 
de Natação (Iniciados e Aspiran- 
tes) pede-nos que, no Litoral, 
testemunhemos o seu agradeci- 
mento ao público, dirigentes e 
clubes de Aveiro por todas as pro- 
vas de consideração e estima aqui 


recebidas, 
E da Associnção de Futebol 
de Aveiro, realizada na 
terça-feira, foram aprovados por 
unanimidade o relutório, balanço 
e contas da gerência dequele or- 
gunismo, em 1957-58, e o parecer do 
respectivo Conselho de Contas, 


Na última assembleia geral 


O Sporting de Aveiro faz 

disputar, amanhã, no desa- 

fio Beira-Mar - Covilhã, a 
Taça Francisco do Cogal- Ribei- 
ro, assim chamada em homena- 
gem no setual Presidente da Direc- 
sas do Spurting Clube de Portu- 
gal. 


tânta. Sem o concurso de Perel- 
ra, que se tronsfertu para o 
Sporting, os vareiros tencionam 
arranjar um outro guarda-redes 
e ainda dois avançados; os lusi- 
tanistus, com os mesmos joga- 
dores da época finda, vão con- 
tratar um interior e um avança- 
do-centro, cujos nomes não nos 
foram revelados... 
x aeiratreinarão Cesarense, 
que, possivelmente, arran- 
Jará três jogadures em Azeméis, 
Na Vista. Alegre, Samuel Nor- 
deste, actuara como treinador 
até ser resolvido o problema, 
Em Lamas, o antigo portista 
Romão, além de Jjogur,orientará 
os seus colegas, 


O keeper oliveirense Tei- 


Natação 


e amanhã se realizam na 
Monumental Piscina do Luso. 
E” um critério... Entretanto, 
e por pedido da Federação, 
os dirigentes do Beira-Mar 
estão a tratar de obter o pas- 
sapurte de Vasco Naia..., 


Recortes da Imprensa 


Abreu Torres, sob a epígrafe 
«Aveiro de parabéns», afirma no 
Suplemento Desportivo do «Diá- 
rio Popular» de segunda-feira, 
dia 1: 


«Aveiro, centro natatório 
rio de pergaminhos, vive presen- 
temente, graças sobretudo à re- 
cente inaugur-ção da sua piscina 
de 25 metros (1), onde, há uma se- 
mana, se disputrram os «nacio- 
nais» de incindos e aspirantes, 
fase de entusiástica valorização, 
A vitória do representante do 
Beira-Mar, Vasco da Noia, na pro- 
va de 200 metros bruços, vem. pois, 
na altura própria, E só é, reml- 
mente, de des: jar que ela marque 
o início de uma nova fase na nata- 
ção aveirense, Sublinhe-se, pois, 
o mérito da vitória de Vasco da 


A entrevista com Pisa 


— Em que dios tem treinado ? 

— Nos sete da semana, Cloro que 
os atletas têm tido dias de tolgo, de 
ocordo com as categ rias que evolu- 
cionom no Estádio, O regime será, 
naturalmente, mod ficodo depois de 
se iniciarem os compeonotos. 

— O taom principol diferirá muto 
do da éprca possoda ? 

— Não senhor| Conto com a mes» 
ma gente, à excepção de Apol nário e 
Melão, oquele transterido já paro o 
Allético; o col boroção de Bagorro, 
porém, não está devidamente asse- 
gurada .. 

— Teremos, 
época ... 

— Pora isso trebilho! Apesor de 
não poder apresentar nos prmeiros 
irgos o equipa que tinha ideolizado, 
espero que nem por esse facto o grupo 
que actuar obandane a posição que 
lhe permita co" quistar o titulo, no fi- 
nol do compeonoto. 

— Surgiram, oo que depreende- 
mos, dificuldades quonto à vinda de 
olguns elementos ? 

— Creio que sim, mas tudo se 
resolverá, se o Direcção encontrar dos 
aveirenses o necessário opoio mote- 
rial, Murcelo, do Sporkrg, prestará a 
sua cclsboreção à equpo; Mota, do 
Marinhense (+x-Acodémico:), tombém 
fcorá, dentro de dios, ligado ao 
Beira-Mar «.. 

— E Azevedo e Passo, que lêm 
treinado em Aveiro ? 

— Posso viria desde já, pois é um 
excelente guordo-redes, se Norbeito 
não continuasse em Áveiro; como, 
porém, a carta de Norberto pertence 


portanto, uma boa 


Hoquei em Patins 
Gulitos, 9 — Sport, 1 


Jogo realizado, no Rinque do 
Parque, na nuite de anteontem, 
peraute regular assistência. 

Sob a direcção do sr. Luís Ne- 
ves os grupos apresentaram ; 


GALITOS — Brás, Guimarães, 
Almeida (2). Martins (6) e Santos, 
Supis. — Camilo (1) e Lobo. 


SPOKT — Garcia, Américo, 
Norberto, Humberto e Abílio (1). 
Supl. — Raposo, 

Devido à superioridade dos lo- 
cais, os conimbricenses adoptaram 
uma toada ríspida, que veio tirar 
à partida grande parte do seu in- 
teresse, uma vez que O árbitro. que 
foi imparcial e actuou razoâvel- 
mente, não conseguiu segurar de- 
vidamente os jogadores. 


5-0. 
Outros resultados : 


Sport. 7- Termas, 5; Termas, 1- 
-Minus, 7; e Termas, 4 - Sampe- 
drense,3. O jogo Minas - Sport 
foi adisdo. 

CLASSIFICAÇÃO 
Jov: ED. BP. 


Ao intervalo: 


Galitos. , 6 5 — 13014 16 
Minas... 5 5 — — 30-13 15 
Sampedrense6 2 — 4202510 
Termas". 6/10. 16:10:20 17 
Spot . 5 1 — 418-20 7 


* Tem uma falta de comparência 


co Beira-Mar desde hr j= (terça-feira) 
Posso só ficorá mois torde, se se en- 
tender útil a sua col boreção, Quonto 
a Azevedo, que viria o ser o chave da 
equipa oveirense, o resclução do 
ossunto depende apenas do | gador... 
Era um volioso reforço pora o Beiros 
-Mur, se quisesse ... 

— Será tudo ou haverá aindo ou” 
tras «cosos » ? 

— Paro já... É O que posso reve- 
lor. O resto, oo que espero, ficará re» 
solvido antes do jngo de Ovar (4º 
jornodo ) se o cjuda dos desportistos 
da cidade, como «e prevê, permitir que 
os directores o ullimem. 

—E se se gorarem essas previsões? 

-— Teria de me remediar com q 
gente de que o B-iro-Mar dispusesse. 
Mas, mesmo assim, não farlomos má 
figura. Vamos a ver o que se orron- 
jará! De resto, conto com meia dúzia 
de reservistos aptos a alinhar no pri- 
meira categoria em quolquer oportu- 
nidode, 

— Sobe, por certo, que os juniores 
foram muito epreciados no torneio de 
dom gº úlimo ? 

— E com rozão, pois constituem 
um mognit coteam, com elementos de 
grande luturo. Ded cor-lhes-ei grande 
carinho pois serão eles, omanhã. os 
pilares principois da equipo que o 
Beira-Mar pretende poder oferecer à 
cidode de Aveiro, 


Chegáramos ao final da 
rápida entrevista solicitada, 
que, certamente, responderá 
a muitas das interrogações 
que têm sido feitas, nos úl- 
timos dias, pelos desportistas 
aveirenses. Por isso a demos 
por finda, agradecendo a 
atenção do nosso entrevis- 
tado. 


— Uma Dolegação em Avelio da 


elo e tg hadadores? 


O dirigente do Sport 
Clube Beira-Mar, sr. 
Carlos Gamelas, acaba 
de ser encarreg: do pelo 
Circulo de Antigos Na- 
dadores de estudar a 
possibilidade da criação 
em Áveiro de uma de- 
legação daquela bene- 
mérita e prestimosa 
colectividade. 

Todos os antigos na- 
dadores, que tenham 
mais de 45 anos e não 
participem em provas 
oficiais há mais de 25 
anos, podem inscrever- 
-se e pedir os necessá- 
rios esclarecimentos na 
Secção de Natação do 
Sport Clube Beira-Mar. 


Nais, em 3m. 244, batendo o va- 
loroso José Manuel da Fonseca 
(8. A. D.). creditado d- 5m. 68s.. 
José Murtins de Caryalho ( Queli- 
mane), 3m, Os. e Oscar Agosti- 
nho da Costa (Beira- Mer), Sm. 
154s., estiveram iguslmente em 
evidência.» 


(1)— Apenas uma rectificação + 
a piscina é de 35 metros... 


No seu caderno de Despor- 
tos, também publicado na segunda. 
feira, o « Diário de Lisboa» diz: 


«l...] À vitória do aveirense 
Vasco Nuia deve, igualmente assi- 
nular-se como benéfica para o fu- 
turo da natação na linda cidade 
de Aveiro, 1,..]» 


No «Mundo Desportivo» de 
segunda - feira, nos comentários 
escritos pelo competente crítico 
José Dias Pereira, pode ler-se: 


«[..«| À prova mais especta- 
cular dos campeonetos, com dez 
concorrentes. Excelente vitória 
de Vasco Nuis, que arrancou deci- 
sivamente nos últimos 50 metros, 
depois de ter chegado ans 150 
metros com pequeno avanço so- 
bre Fonseca, Outro representante 
do Beira-Mar classificou-se no 4.º 
posto [..,l» 


O mesmo tri-semanário lis- 
boeta publica uma futogravura de 
Vasco Neia, acompanhada da se- 
guinte legenda: 


«Vasco Neto da Naia, do 
Beira-Mar de Aveiro, brilhante 
vencedor dos 200 metros bruços 
— uma das luzidas promessas dos 
Cumpeonatos Nacionais», 


O nadador internacional 
Eduardo Barbeiro escreveu pura 
«A Bula»; 

«/...) No que respeita a Vas- 
co Naia, do Beira-Mer de Aveiro, 
e que foia primeira vez que vimos 
em competição, ficámos suma- 
mente bem impressionados com o 
seu ritmo de braçada, flutuação e 
poder, Estamos em crer que se 
trata de um elemento muito capaz 
de, com treino bem orientado, bai- 
xar com f-cilidade dos 3 minutos, 
|... Excelente corrida, sempre 
comandada pelo vencedor, cujo 
fin=1 foi magnífico, Fonseca, gran- 
de favorito, nadou muito contraído 
e não teve poder na parte fival, 
Bom tempo do nadedor de Mo- 
cambique e prometedor o du 4º 
classificado |...|» 


No mesmo jornal, uma foto- 
grafia de Vesco Naia vem acom- 
panhada das seguintes pal vras: 
«UM GRANDE VENCEDU R — A 
corrida de 200 metros bruços re- 
gistou a surpre-ndente e convin- 
cente vitória de Vasco Nuia, do 
Beira-Mar de Aveiro, com uma 
marca que o pode levar à selecção 
nacional.» 


Finalmente, no bi-semanário 
desportivo «Kecord», de terças 
«feira, que inclui uma breve entre= 
vista cum Vasco Naia na rubrica 
«As principais figuras dizem da 
sua justiça...», aprecia-se deste 
modo o comportamento dos nada- 
dores de Aveiro: 


«/,..) À nota sensacional foi 
a vitória de Naia, um rapsz que 
subiamos de valor, mas não de 
molde a superiorizur-se de forma 
tão nítida a Fonseca, o recordista 
da cutegoria, Naia fiz prova à 
parte, com «cabeça», e ganhou 
com iuteira justiça, direito à prova 
de selecção para o Portugal - Mar= 
rocos em Casablanca e, talvez, até 
à deslocação, O moçambicano 
Carvalho m: lhorou, Plana 
registo do aveirense Oscar Costa, 
A vitória de Naia deve ser pre- 
cioso incentivo para a netação 
aveirense |.. |», 


Náutica do Galitos 


Confraternização 


A" semelhonça dos aros anterior: 
os olletos, monitor e dirigentes do S 
ção Náutica do Clube dos Galitos reuni- 
rom-se num jantar oferecido por um 
grupo de amiges. 

Desta vez, a refeição, que decorreu 
com a costumada cordialidade e alegria, 
reolizou-se no vasto solão de festas da 
benemérito Associnção Humoanitário dos 
Bombeiros Veluntários de Aveiro, scb a 
presidência do dirigente sr. Jcão António 
de Morais Sarmento. 

hos brindes folaram: o sr. Dr, Mário 
Grioso, dinâmico Vice-presidente em 
exercicio; o V Irroso remador : Monuel 
Regola; o Dr. Dovid Cristo, Presidente 
substituto do Direcção; e o devotado 
dirigenta sr. Manuel Félix. 


6-9-1958 
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A nova época de futebol 
abriu, oficialmente, na passa- 
da segunda-feira, dia 1 de 
Setembro. Todavia, e com 
autorização superior, já no 
domingo se ensaiaram, por 
todo o País, os primeiros pon- 
tapés, nalgumas festas de ho- 
menagem a desportistas que, 
“pelo se merecimento e con- 
duta, delas se tornaram cre- 
dores, e nuns tantos desafios 
de feição amigável, que ser- 
viram de ante - apresentação 
dos elementos que os clubes 
recrutaram, para se reforça- 
rem, durante o defeso. 

No nosso distrito, como 
não podia deixar de ser, tam- 
bém já a bola saltitou. Dos 
desafios de que temos conhe- 
cimento daremos, a seguir, 
uns breves apontamentos. 


Em Aveiro, num torneio- 
-relâmpago. os juniores 
do Beiro-Mar conquista- 
ram a TAÇA JOÃO DOS 
REIS (BALÃOZINHO ) 


Impessibilitados de trazer 
a Aveiro, para jogo-treino, os 
grupos do Vista-Alegre e do 
Recreio de A'gueda, como 
pretendiam, os dirigentes do 
Beira-Mar organizaram um 
torneio-relâmpago, com a 
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colaboração dos seus teams 
de juniores, reservas e senio- 
res e a equipa do Grupo Des- 
portivo Aradense. Disputa- 
va-se a Taça João dos Reis 
( Balãozinho), numa mere- 
cida homenagem ao dedicado 
funcionário da sede do Clube, 
Em primeiro lugar, as re- 
servas beiramarenses e o 
Aradense empataram a zero 
bolas. Todavia, no desem- 
pate por penalties, os rapa- 
(as tai 
Lpoduna 


ANSELMO PISA 


tceinado: do 


Em todos os princípios 
de época os adeptos dos clu- 
bes fazem as mais variadas 
conjecturas a respeito de 
possíveis reforços para as 
respectivas colectividades. 
Muitas vezes sem base de 
concretização, por dificulda- 
des surgidas depois de se 
iniciarem as negociações ou 
por outro qualquer motivo, 
o certo é que, salvo em ra- 
ros casos— nos quais o boato 
é provadamente inconsis- 


ANSEIO JA POR TE VER 
CORRER, SALTAR COM MESTRIA. 
-— MAS NÃO ME FAÇAS SOFRER 
LOGO NO PRIMEIRO DIA... 


ANTÓNIO 


s44 É — qto 
enteevista 


V O 
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zes de Aradas asseguraram 
a sua presença na final, ga- 
nhando por 3-1. 

Depois, e apesar de sai- 
rem derrotados por 1-0, os 
juniores amarelo-negros eli- 
minaram o primeiro grupo, 
que não conseguiu anular o 
handicap de duas bolas con- 
cedido aos mais jovens. 

Na final, o empate de 1-1 
registado obrigou a recor- 
rer-se à marcação de gran- 
des penalidades; então, e de- 
pois de se verificarem duas 
novas igualdades, os juniores 
do Beira-Mar conseguiram 
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tente — , existe sempre qual- 
quer parcela de verdade em 
todas as suposições lançadas 
de boca em boca e ardente- 
mente discutidas nas tertú- 
lias de café. 

Diz o povo que nunca há 
fumo sem fogo,.. e assim é 
de facto. Todavia, poucos são 
os que se encontram dentro 
de segredo dos deuses, uma 
vez que o segredo é a alma 
do negócio Ora uma das 
pessoas que, pela força do 
cargo que ocupa, está a par 
de todos os casos que inte- 
ressam ao Beira-Mar e, lôgi- 
camente, aos desportistas 
aveirenses, é o argentino 
ANSELMO PISA, compe- 
tente preparador dos ama- 
relo-negros, 

Decidimos ouvi-lo, para 
o que lhe falámos no final 
dum dos treinos da presente 
semana, Amâvelmente aten- 
didos, logo iniciâmos o diá- 
logo: 

— (Como têm decorrido os treinos? 

— Muito. proveitosamente, Todos 


os jogadores têm cumprido e comi- 
nham para a sua melhor forma, 
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CAMPEONATO DISTRITAL 


GALITOS, 19 — ILLIABUM, 3 LA JE 


À contar para a segundo jornado do 
torneio regional, defrentnram-se no Rin- 
que do Porgue, no penúltimo sexta-feira, 
os grupos do Golitos e do Illinbum. 

Arbitrou o sr. Carlos Paula e as equi- 
pos opresentoram: 

Galitos — Gonçnlo; António Charnei- 
ra (1) e Diamontino; Pouseiro (1); Necas 
(3), Rb-lo (9) e Rui (31. Fonseca (2) 
Augusto Charneiro. Hliabum — Neves 
(Bastos); Palhetas e Nato; Cochim (2): 
Júlio, Bilou e Grilo. Vitor e Gilberto (1). 

A partida É | roznóvel, opesar de não 
ter sido jogada em nivel técnico digno de 
menção. O Galitos, sem opositor à altura, 
decoiu noquela mediania a que o desin- 
teresse, de comum, usa conduzir; e salvo 
alguns opontamentos daquilo que, no rea- 
lidode, pode efectuar, pouco demostrou. 

Incompreensivelmente descontrolados 
e desmornlizados com a morcha do mor- 
codor, devido a alguns frangos do seu 


NATAÇÃO EEE 


Campeão nacional de juniores, 
o beiramarense VASCO NAIA 
deve ser integrado na equipa 
que brevemente se deslocará 


de Portugal 
a Marrocos 


| ram-se, no sábado e no domingo, os Campeo- 
— | natos Nacionais de Natação para juniores, em 
4 j que Aveiro participou com dois nadadores do 
Beira-Mar — Vasco Naia e Óscar Agostinho da 
Costa, 

Ambos brucistas, nadaram, no domingo, os 200 metros 
daquela especialidade, na prova mais espectacular e melhor 
disputada dos campeonatos, concitando sobre si as atenções 
gerais pelas magníficas posições 
alcançadas e que constam da lis- 
ta que a seguir se publica: 


1.º —Vasco Naia (Beira-Mar), 
ôm.24s.; 2º — José Manuel 
Fonseca (Algés), 3m. 68s.; 
3.º — José Manuel de Carvalho 
(Quelimane e Benfica), 5m. 9s.; 
4.º — Óscar Agostinho da Costa 
(Beira-Mar),3 m. 15,48.;5.º— João 
Ventura (Algés); 6.º — Joaquim 
Silva (Alhandra); 7.º — José 
Marques (Algés); 8º — Guilher- 
me Tibaldi (Belenenses); 9.º — 
Herculano Gomes (Pejão); 10.º— 
Fernando Paiva (Académica), 

Brilhante a todos os títulos, e 
de grande importância e oportu- 
nidade para o desenvolvimento e 
progresso da natação em Aveiro, a vitória de Vasco Naia e o 
tempo conseguido pelo beiramarense, que estabeleceu novo 
record nacional de campeonato e deixou a boa distância o 
internacional algesista José Manuel Fonseca, merece ser 
devidamente salientada. E, com ela, o resultado obtido por 


( Mi Piscina Concha, da Praia das Maçãs, realiza- 


Óscar Agostinho da Costa, 


Assim o entendendo, achámos de interesse arquivar nas 
nossas colunas o que sobre os dois nadadores aveirenses se 
escreveu na Imprensa da especialidade. 


Antes, porém, de o fa- 
zermos, não podemos deixar 
de dizer duas palavras a 
respeito da possível inclusão 
de Vasco Naia na equipa de 
Portugal que, em Casablanca, 
vai defrontar a de Marrocos. 
O seleccionador nacional pre- 
tendeu renlizar, na terça-feira, 
em Algés, uma prova de apura- 
mento final, depois de conhe- 
cer o triunfo indiscutível do 
nadador aveirense e de veri- 
ficar o seu tempo, que tam- 
bém não pode ter deixado 
dúvidas. Dado que Vasco 
Naia, pelos seus afazeres 
profissionais não poderia es- 
tar presente no festival de 
Algés, a sua inclusão ou ex- 
clusão do grupo das quinas 
ficou dependente do resul- 
tado que o jovem amarelo- 
-negro obtiver nos campeo- 
natos de seniores, que hoje 
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guarda-redes, os ilhavenses não souba- 
ram reogir, como se lhes impunha, e rea- 
lizarom uma exibição para esquecer. 

O triunfo, amplo e indiscutível, dos 
olvi-rubros é perfeitamente oceitável é 
para ele contribuiu grandemente o oclua- 
ção de Rebalo, que consideramos o me- 
Ihor jogador em compo. 

O Golitos ganhava por 13-1 ao inter= 
valo, tendo chegado o 12-0, 16 16 17-2. 

A arbitrogem foi imparciol, autoritária 
e quase peifeila. 

Ontem, já depois de impresso e ex- 
pedido o presente número do Litorol, 
Beira-Mar e Galitos jogaram a contar 
para o campeonato, num desafio que era 
eguardado com muita expectativa e antas 
do quol foram apresentadas ao público 
oveirense duas equipas femininas do 
Baira Mor. 


No próxima semana referir-nos-emos 
a ambos os j.gos. 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


Amanhã, numa organização 
promovida pelo Sporting 
de Aveiro, o Beira-Mar de- 
fronta o Sporting da Covilhã num 
desafio particular de futebol, uma 
vez que foi adiado, para o dia 14, 
início do Campe mato Distrital 


O União de Lamas venceu 
brilhantemente um torneio 
internacional de hóquei em 
campo, que terminou em Espinho, 
no domingo. Os limacenses ven- 
ceram a Académica local por 1-0 
eo Desportivo de Corunha por 3-0; 
no outro desafio da interessante 
prova, espinhenses e espanhois em- 
pataram (2-2). 


£o, À Direrção do Sport Clube 

Beira-Mar está disposta a 

estabelecer uma Secção de 

Vela, tendo convidado para a or- 

ganizar e dirigir os srs, D. Fran- 

cisco Castelo Branco e José Luís 
Archer. 


interesse e utilidade, sob 
orientação de José Noguei» 

ra Martins, os treinos dos basque- 
tebolistas do Galitos. 


O Nacinnal de Natação e o 

Beira-Mar vão estudar a 

viabilidade da reslização 
de dois festivais entre os nadado- 
res dos respectivos clubes, em 
Lisboa e em Aveiro, no início da 
temporada de 1959. 


Têm decorrido com muito E 


Amanhã, no Parque da Cu- 
ria,o Sangalhos organiza o 
seu tradicional Circuito 


«das Vindimas, que reunirá os me- 


lhnres ciclistas portugueses de 
momento, A prova, disputada em 
linha, compreende 60 voltas ao 
recinto, num total de 70km, e é 
patrocinade pela Sociedade das 

quase Junta de Turismo da Cu- 
ria e pelo « Jornal de Notícias», do 
Porto, 


O dirigente do Sporting 
Clube de Lourenço Mar- 
ques, sr. Francisco Matos, 
em nome dos desportistas de to- 
dos os clubes moçambicanos que 


Continua na página 7 


Ex.mo Sr, 
João Sarabando 


